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Resumo 
 

 

Este Relatório de Estágio, elaborado no âmbito da disciplina “Estágio Pedagógico e Relatório” 

do 2ºano do Mestrado em Ensino de Física e de Química no 3º ciclo do Ensino Básico e no Ensino 

Secundário, pretende apresentar o trabalho desenvolvido pela Aluna Estagiária, Célia Margarida 

Gomes Pereira, durante o Estágio Pedagógico, realizado na Escola Secundária Raul Proença, nas 

Caldas da Rainha, no ano letivo 2022/2023. 

O Estágio Pedagógico decorreu com a turma 10ºCT2 e teve início a 13 de setembro de 2022, sob 

a Orientação Pedagógica da Professora Antónia Gomes. A Orientação Científica deveu-se ao 

Professor Doutor Pedro Alberto na componente de Física e ao Professor Doutor Sérgio Rodrigues, 

na componente de Química. Terminou a 14 de junho de 2023. 

Este Relatório inclui uma Introdução, cinco Capítulos, Bibliografia e Anexos, onde se pretende 

realizar uma síntese reflexiva do trabalho desenvolvido pela Aluna Estagiária ao longo do ano 

letivo, e que sendo uma nova experiência, representa o seu primeiro contacto de interação com a 

atividade letiva, o funcionamento de uma escola e os seus desafios característicos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Física, Ensino de Química, Estágio Pedagógico. 
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Abstract 
 

 

This Internship Report, prepared within the scope of the subject “Pedagogical Internship and 

Report” of the 2nd year of the Master’s Degree in Physics and Chemistry Teaching in the 3rd 

cycle of Basic Education and in Secondary Education, intends to present the work developed by 

the Trainee Student, Célia Margarida Gomes Pereira, during the Pedagogical Internship, carried 

out at Escola Secundária Raul Proença, in Caldas da Rainha, in the academic year 2022/2023. 

The Pedagogical Internship took place with the 10ºCT2 class and began on September 13, 2022, 

under the Pedagogical Guidance of Professor Antónia Gomes. The Scientific Guidance is due to 

Professor Doctor Pedro Alberto in the Physics component and Professor Doctor Sérgio 

Rodrigues, in the Chemistry component. Ended June 14, 2023. 

This Report includes an Introduction, five Chapters, Bibliographical References and Annexes, 

where it is intended to carry out a reflective synthesis of the work carried out by the Trainne 

Student throughout the school year, and which, being a new experience, represents her first 

interaction contact with the teaching activity, the functioning of a school and its characteristic 

challenges. 

 

KEYWORDS: Physics Teaching, Chemistry Teaching, Pedagogical Internship.   
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Introdução 
 

 

“Não se pode proibir de pensar livremente 

porque está na natureza humana ser livre no conceber e no realizar.” 

Raul Proença 

 

O Mestrado em Ensino de Física e de Química no 3.º ciclo do Ensino Básico e no Ensino 

Secundário tem como última etapa uma disciplina designada por “Estágio Pedagógico e 

Relatório”, que se organiza nos termos do Decreto-Lei nº 79/2014 de 14 de maio sob a forma de 

prática pedagógica supervisionada, e é regida pelo Regulamento da disciplina dos cursos de 

Mestrado em Ensino da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra 

(Comissão Científica da FCTUC, 2009). 

Decorre em Escolas Cooperantes do Ensino Básico e Secundário, onde se constituem 

Núcleos de Estágio que incluem:  

- O Orientador Cooperante, professor do Ensino Básico e/ou Secundário da escola 

cooperante;  

- O Orientador Científico do ensino superior por cada uma das unidades curriculares dos 

ensinos básico ou secundário a que a disciplina respeita; 

- Os alunos estagiários da disciplina da escola. 

Neste caso específico, o Estágio Pedagógico decorreu na Escola Secundária Raul Proença, 

nas Caldas da Rainha, tendo por Orientadora Cooperante a Professora Antónia Gomes e como 

Orientador Científico de Física o Professor Doutor Pedro Alberto e de Química o Professor 

Doutor Sérgio Rodrigues. O Núcleo de Estágio apenas tinha a Aluna Estagiária, uma vez que era 

a única a frequentar a disciplina nesta escola. 

A disciplina “Estágio Pedagógico e Relatório” tem por objetivo o desenvolvimento do perfil 

geral de desempenho profissional dos professores dos ensinos básico e secundário estabelecido 

no Decreto-Lei nº 240/2001 de 30 de agosto. 

Contempla vários objetivos e competências a desenvolver pela Aluna Estagiária:  
- Aplicar conhecimentos de ética e educação cívica em contextos escolares reais; 

- Desenvolver estratégias diversificadas de ensino e aprendizagem de Física e Química; 

- Comunicar eficientemente com grupos e indivíduos; 

- Avaliar aprendizagens e desempenho dos alunos; 

- Resolver problemas; 

- Estimular progressos nos estudantes; 

- Criar climas propícios à aprendizagem; 

- Refletir sobre desempenhos, individual e de pares, e avaliá-los. 
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- Articular conhecimentos de áreas diversas nas práticas pedagógicas; 

- Organizar e planificar; 

- Comunicar oralmente e por escrito assuntos das áreas disciplinares e de outros domínios; 

- Estabelecer relações interpessoais; 

- Analisar, discutir, sintetizar e decidir; 

- Avaliar criticamente: auto e hétero avaliação. (Informação geral da disciplina, 2022/2023) 

 

Assim, a Aluna Estagiária aplica as metodologias e conhecimentos adquiridos em teoria na 

sala de aula e contacta diretamente com o ambiente de ensino e aprendizagem. 

A lecionação supervisionada decorreu nos Domínios e Subdomínios seguintes: 

 

Componente de Química: 

1. Elementos químicos e sua organização 

1.2 Energia dos eletrões nos átomos 

1.2.7 Configuração eletrónica de átomos 

 

2. Propriedades e transformação da matéria 

2.2 Gases e dispersões 

2.2.2 Troposfera e composição quantitativa de soluções 

 

Componente de Física: 

1. Energia e sua conservação 

1.2 Energia e fenómenos elétricos 

1.2.1 Energia e correntes elétricas 

1.2.2 Grandezas elétricas: diferença de potencial elétrico e corrente elétrica. 

Corrente contínua e corrente alternada 

1.2.3 Grandezas elétricas: resistência elétrica de um condutor 

 

1.3 Energia, fenómenos térmicos e radiação 

1.3.8 Aquecimento e arrefecimento de sistemas: capacidade térmica mássica 

 

O Relatório de Estágio a seguir apresentado organiza-se em 5 capítulos, procurando elencar 

a generalidade das atividades desenvolvidas durante o Estágio Pedagógico. 

No Capítulo I – Enquadramento geral, apresenta-se a caracterização da escola e da turma e 

o programa de Física e Química do 10º ano. 

No Capítulo II – Componente de Química e no Capítulo III – Componente de Física 

apresentam-se os Domínios e a organização das regências com a ligação aos documentos das 

atividades letivas de ensino supervisionado, com a sua análise e reflexão, bem como os Projetos 

de Investigação Educacional (PIEQ e PIEF) que decorreram ao longo do Estágio, e que apesar de 
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serem disciplinas separadas, foram projetos realizados de forma integrada com o Estágio e 

desenvolvidos no âmbito da componente respetiva e por isso também se apresentam neste 

Relatório. 

No Capítulo IV – Componente não letiva, apresentam-se as atividades não letivas em que a 

Aluna Estagiária esteve envolvida e participou de forma colaborativa.  

No Capítulo V – Conclusão, apresenta-se uma reflexão final sobre o trabalho desenvolvido.  

Por último, são indicadas as Referências bibliográficas utilizadas e os Anexos, onde se 

incluem todos os documentos usados na lecionação da Aluna Estagiária, para análise do presente 

Relatório. 
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Capítulo 1 – Enquadramento Geral 
 

 

Este capítulo serve para apresentar e caracterizar a escola cooperante onde decorreu o 

Estágio Pedagógico e também a turma 10ºCT2, na qual decorreram as atividades. 

As regências do Estágio Pedagógico decorreram no 10ºAno de Física e Química A, por isso 

apresenta-se também o programa deste ano de escolaridade. 

 

1.1. Caracterização da Escola 
 

O Estágio Pedagógico foi realizado na Escola Secundária Raul Proença, que faz parte do 

Agrupamento de Escolas Raul Proença, constituído em junho de 2012 como resultado da 

agregação de várias comunidades educativas. 

De acordo com documentos pessoais do anterior Diretor do Agrupamento de Escolas Raul 

Proença, Professor José Pimpão, datados de 2019, e revisitando o passado, a 30 de setembro de 

1972, António José de Oliveira Veríssimo de Azevedo tomou posse como Reitor do Liceu de 

Leiria.  

Pouco depois, tendo em conta a necessidade de desdobramento do liceu, criaram-se seções 

em locais distintos, sendo as Caldas da Rainha um dos locais eleitos. Contudo, esta é a criação 

oficial da escola, pois em outubro de 1971 deu-se a abertura oficial da Seção Liceal de Caldas da 

Rainha, sedeada provisoriamente nos Pavilhões do Parque D. Carlos I, com 5 turmas do 3º ano 

dos Liceus. A 5 de maio de 1975 deu-se a alteração da designação da escola: de Seção Liceal 

passou a Escola Secundária de Caldas da Rainha. 
 

 
Figura 1 - Antigas instalações sedeada nos Pavilhões do Parque D. Carlos I, em 1971. 

Fonte: http://ww3.aeje.pt/avcultur/avcultur/postais/CaldasRaiPost09.htm 

 

No início do ano letivo 1982/1983, a escola foi finalmente mudada para as suas atuais 

instalações, onze anos após ter começado a funcionar. 
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Figura 2 - Escola Secundária Raul Proença. 

Fonte: https://gazetadascaldas.pt/sociedade/medalha-de-honra-da-cidade-para-escola-raul-proenca/ 

 

A 10 de maio de 1984 era publicada a Portaria 283/84 onde se declarava como Patrono da 

escola, o caldense Raul Sangremaen Proença (1884-1941), dado o seu merecimento público, 

passando a designar-se como Escola Secundária Raul Proença. Comemorava-se assim o 

centenário do seu nascimento (Pimpão, 2019). 

 

 
Figura 3 - Raul Proença, Patrono da Escola. 

Fonte: https://aerp.pt/wp-content/uploads/2021/10/ProjetoEducativo_2020-2023.pdf 

 

Raul Proença foi um dos mais notáveis intelectuais do século XX, com destaque para a obra 

produzida durante a década de vinte. Autor de um vasto conjunto de textos que versam temas de 

caráter filosófico, político e pedagógico, mas também relativos a técnicas de catalogação, tendo 

colaborado em várias revistas (Projeto Educativo, 2020-2023). 

No entanto, foi na revista Seara Nova, da qual foi fundador e diretor, que a sua marca de 

defesa dos ideais republicanos da democracia parlamentar e de denúncia dos abusos e vícios da 

sociedade portuguesa, mais se fez sentir e perdurar. 
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São da autoria de Raul Proença as Regras de Catalogação, que constituíram o corpo inicial e 

a norma fundamental de catalogação das bibliotecas portuguesas durante muito tempo. 

Raul Proença organizou e dirigiu a obra “Guia de Portugal”, contando com a participação 

dos melhores especialistas sobre a paisagem geográfica e cultural do país (Projeto Educativo, 

2020-2023).  

Partiu para o exílio em Paris após a tentativa falhada de derrube da Ditadura Militar, em 

fevereiro de 1927, em que tinha participado. Voltou para Portugal em 1931, já acometido da 

doença que determinou o seu internamento no Hospital Conde de Ferreira, no Porto, onde viria a 

falecer dez anos mais tarde (Projeto Educativo, 2020-2023). 

A nível do pensamento pedagógico, Raul Proença preocupou-se em destacar a urgência em 

dotar Portugal de elites cultas e competentes, visto considerar que a sua ausência ou escassez era 

responsável pelo atraso do país. Adepto dos ideais republicanos que valorizavam a Escola 

enquanto “Templo do Saber” e o Professor enquanto “Sacerdote”, Raul Proença, que numa fase 

da sua vida também foi professor, conferia às escolas, aos professores e alunos, um papel crucial 

no seguimento desse objetivo (Projeto Educativo, 2020-2023).  

Herdeiro desse legado, o Agrupamento de Escolas Raul Proença incorpora no seu Projeto 

Educativo a marca de excelência que emana da personalidade e do trajeto de vida do seu patrono, 

Raul Proença (Projeto Educativo, 2020-2023). 

Atualmente, a escola possui 1133 alunos, dos quais 621 no Ensino Secundário e 512 no 

Ensino Básico, distribuídos por 43 turmas. 

O corpo docente é estável (sendo 89% do quadro) contemplando 151 professores. 

Tem 22 assistentes operacionais. 

A infraestrutura é composta por cinquenta salas de aula, seis laboratórios (dois laboratórios 

de Química, um de Física, um de Biologia, um de Geologia e um laboratório pertencente ao Clube 

de Ciência Viva), duas salas de apoio aos laboratórios, uma sala escura, um gabinete de trabalho 

por disciplina, quatro campos de jogos, ginásio coberto e piscina municipal a que os alunos têm 

acesso e onde têm aulas de Educação Física. 

Para o funcionamento de serviços, gestão e lazer existe uma biblioteca, uma 

reprografia/papelaria, um refeitório, um bar, um salão polivalente, uma sala de estudo, serviços 

de administração escolar, vários gabinetes específicos, três salas de apoio para assistentes 

operacionais e uma portaria.  

Os serviços de apoio educativo que existem atualmente são: 

- Serviço de Psicologia e Orientação; 

- Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI); 

- Apoio Social Escolar. 

Existe também uma associação de estudantes. 

A oferta educativa e formativa é dinâmica e procura ajustar-se às características e 

necessidades da população discente, tendo Cursos Científico-Humanísticos e Cursos 

Profissionais.  
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Nos Cursos Científico-Humanísticos, oferece todas as áreas existentes (Ciências e 

Tecnologias, Ciências Socioeconómicas, Línguas e Humanidades, Artes Visuais) e nos Cursos 

Profissionais a oferta tem sido centrada no Curso de Técnico de Gestão e Programação de 

Sistemas Informáticos. 

O Agrupamento de Escolas Raul Proença dispõe de várias atividades extracurriculares: 

- Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC), desde atividade física, educação artística 

(teatro, dança, música) e Inglês, para os alunos do 1º Ciclo. 

- Os alunos têm à disposição vários clubes e núcleos, promovendo atividades de 

enriquecimento curricular e extracurricular configurando valor formativo na sua aprendizagem: 

- Clube das Artes; 

- Clube Ciência Viva;  

- Desportos náuticos e orientação; 

- Formação pessoal e cidadania; 

- Núcleo de Cinema; 

- Programação e Robótica; 

- Xadrez; 

- Música.  

- Os alunos também têm a oportunidade de participar no Desporto Escolar (DE) estimulando 

a prática da atividade física e da formação desportiva em Badminton, Futsal, Natação e Voleibol. 

- Também contempla o Programa de Educação Estética e Artística (PEEA), propondo 

metodologias inovadoras de aprendizagem nas áreas de Artes Visuais, Dança, Expressão 

Dramática/Teatro e Música. 

- Integra Promoção e Educação para a Saúde e Educação Sexual (PESES) para informar e 

consciencializar os alunos acerca da sua própria saúde e a aquisição de competências que os 

habilitem para uma progressiva autorresponsabilização, promoção da saúde física, psicológica e 

social. 

- A escola também integra o Erasmus+, programa da União Europeia, que abrange as áreas 

da Educação, Formação, Juventude e Desporto, que visa desenvolver a Europa do conhecimento, 

apoiar o crescimento inteligente e contribuir para a internacionalização e a excelência do ensino 

e formação. 

- Tem uma participação ativa em Olimpíadas e em várias atividades da responsabilidade dos 

departamentos contempladas no plano anual de atividades. 

A escola tem em consideração a Educação Ambiental para a Sustentabilidade e por isso, 

desde 2011/2012 é galardoada com bandeira verde pelo Eco-Escolas, programa internacional da 

Foundation for Environmental Education, desenvolvido em Portugal. 

Foi-lhe atribuído o selo de escola eTwnning para 2023/2024, pois participa no projeto 

eTwnning, que disponibiliza uma plataforma para que os profissionais da educação que trabalham 

em escolas dos países europeus envolvidos, possam comunicar, desenvolver e partilhar projetos. 
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1.2. Caracterização da Turma  
 

Para melhor conhecer os alunos da Turma do 10ºCT2, uma das atividades realizadas pela 

Aluna Estagiária foi a sua caracterização, que permitiu um melhor conhecimento da turma no seu 

todo e de cada aluno em particular, e assim, em coordenação com a Orientadora Cooperante do 

Estágio, Professora Antónia Gomes, prepararam-se estratégias e metodologias apropriadas e 

adaptadas ao contexto dos alunos, conseguindo-se alcançar um ensino mais eficaz.  

A recolha das informações para esta caracterização realizou-se através de um questionário 

designado por Caracterização da Turma (Anexo 1), entregue a cada aluno, na primeira semana de 

aulas, pela Diretora de Turma, Professora Clorinda Pereira, que incluía questões sobre vários 

temas. 

Na análise efetuada dos dados teve-se em conta apenas os seguintes aspetos: 

• Número de alunos; 

• Média de idades; 

• Género; 

• Agregado familiar dos alunos; 

• Idade dos irmãos; 

• Habilitações académicas dos pais e encarregados de educação; 

• Profissão dos pais e encarregados de educação; 

• Situação individual sobre saúde; 

• Modo de deslocação para a escola; 

• Tempo médio da deslocação de casa à escola; 

• Alunos retidos anteriormente; 

• Local onde os alunos estudam; 

• Quando é que os alunos estudam; 

• Alunos que são apoiados nos estudos; 

• Alunos com computador; 

• Alunos com acesso à internet; 

• Disciplinas preferidas; 

• Disciplinas com mais dificuldades; 

• Profissões pretendidas; 

• Qualidades como alunos; 

• Ocupação de tempos livres; 

• Gosto de trabalhar em grupo. 
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A turma, constituída por vinte e oito alunos, está distribuída em função do género, de acordo 

com a tabela abaixo:  
 

Tabela 1 - Distribuição dos alunos em função do género. 

Género Nº Alunos Turma % Alunos Turma 

Masculino 15 54 

Feminino 13 46 

 

A turma apresenta uma média de idades de 15 anos até à data de 15 de setembro 2022. Vivem 

com o seu agregado familiar 89% dos alunos, onde se inclui o pai, a mãe e irmãos, e 11% vive 

apenas com a mãe. De referir que 4% tem os avós incluídos no seu agregado familiar. 

Da totalidade dos alunos, 68% tem irmãos, sendo 38 irmãos no total. Destes, 47% são mais 

velhos e 53% são mais novos do que os alunos da turma. 

Analisando pais, mães e encarregados de educação, separadamente, uma vez que nem todos 

os pais ou mães são os encarregados de educação, sendo alguns destes, os irmãos mais velhos, 

escolhidos para exercerem esta função, constatou-se que 39% dos pais possui Formação Superior, 

onde se incluiu Licenciatura, Bacharelato e Pós-graduação e 36% das mães possui o nível 

Secundário, seguida de 21% que possui o 2ºCiclo do Ensino Básico. 

 
Gráfico 1 - Habilitações académicas de Pais e Mães dos alunos. 

 

 

Gráfico 2 - Habilitações académicas dos Encarregados de Educação dos alunos. 
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Relativamente aos encarregados de educação, 36%, possui Formação Superior, justificado 

pela evidência de serem pais, mães ou irmãos mais velhos com Licenciatura, Bacharelato e/ou 

Pós-graduação.  

 

Seguindo a mesma metodologia, de seguida apresentam-se separadamente as profissões que 

os pais, mães e encarregados de educação exercem e de onde se pode aferir que as suas profissões 

poderão contribuir para alguma estabilidade económico-financeira da grande maioria dos alunos. 

 

 

Gráfico 3 - Profissões dos Pais e Mães dos alunos. 

 

Relativamente aos encarregados de educação, 21% destes exercem profissões ligadas à 

Saúde, desde Medicina, Enfermagem e Fisioterapia, seguidos de profissões ligadas à Engenharia 

(18%), desde Civil a Eletrotécnica. 

 

 

Gráfico 4 - Profissões dos Encarregados de Educação dos alunos. 
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Existem situações individuais de saúde a registar, relativamente a 11% dos alunos, em 

específico, doença renal e asmática. Também 25% dos alunos referiram apresentar dificuldades 

visuais, resolvidas com a utilização de óculos. 

 

De todos os alunos, apenas um (4%) utiliza um meio de transporte público (autocarro) e 21% 

dos alunos vão a pé para a escola, sendo a média de tempo de 9 minutos na sua deslocação. 

Verifica-se que 75% dos alunos vão de carro para a escola, demorando 10 minutos no trajeto. 

 

 

Gráfico 5 - Modo de deslocação para a escola. 

 

Dos vinte e oito alunos, três alunos (11%) já ficaram retidos anteriormente, sendo dois deles 

repetentes este ano, no 10ºCT2. 

 

Gráfico 6 - Alunos retidos anteriormente. 
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alunos que referem ter apoio no estudo, apenas 6% tem apoio de um centro de estudos. Os 

restantes 36% referem não ter ajuda e apoio. 

Todos os alunos sem exceção têm computador em casa, com acesso à internet. 

Na turma, 89% dos alunos não beneficia de subsídio SASE, e de acordo com a distribuição 

dos alunos em função do escalão ASE, 7% tem escalão A e 4% tem escalão B. 

À questão sobre as suas disciplinas preferidas, obtiveram-se 55 respostas, onde destas, 27% 

dos alunos indicam ser Biologia e Geologia, seguida de Matemática A, com 24% de eleição. De 

referir que a Física e Química A fica em 3º lugar de destaque nas preferências dos alunos, com 

20% dos alunos a escolherem esta disciplina como favorita. De salientar que estas três disciplinas 

são as disciplinas especificas da sua área científica, que tiveram de optar na entrada do 10ºano. 

 

 

Gráfico 7 - Disciplinas que os alunos têm com maior preferência. 

 

Por outro lado, das 31 respostas obtidas, a disciplina que os alunos referem ter mais 
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com 23% de alunos. A Física e Química A, é referida por 13% dos alunos como a disciplina em 

que apresentam mais dificuldade. 

 

Gráfico 8 - Disciplinas que os alunos consideram ter mais dificuldade. 
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A confirmar as informações das disciplinas preferidas, analisando as profissões que os alunos 

gostariam de ter no futuro, estas estão relacionadas com Matemática, Biologia e Física e Química 

A (Engenharia, Biologia, Medicina, Contabilidade e Finanças), não sendo da sua opção a área de 

Línguas, onde referem ter mais dificuldade. 

Há 7% de alunos que ainda não sabem o que pretendem seguir no futuro e 14% que não 

responderam à questão. 

Não há alunos cuja preferência seja a área da Educação.  

 

 

Gráfico 9 - Profissões que os alunos gostariam de ter no futuro. 

 

Quando questionados sobre as suas preferências de ocupação de tempos livres, obtiveram-
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Gráfico 10 - Ocupações de Tempos Livres que os alunos praticam. 
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Não menos importante, o facto de 18% dos alunos indicarem que não gostam de trabalhar 

em grupo, o que poderia dificultar algumas atividades previstas neste formato. 

 

Gráfico 11 - Gosto de trabalhar em grupo. 
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Gráfico 12 - Qualidades dos alunos em sala de aula. 
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1.3. Programa de FQ-A – 10º ano 
 

De acordo com o Decreto-Lei nº 55/2018, de 6 de julho, as Aprendizagens Essenciais (AE) 

constituem a orientação curricular de base, para efeitos de planificação, realização e avaliação do 

ensino e aprendizagem e contribuem para o desenvolvimento das áreas de competências inscritas 

no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO), operacionalizando-as em três 

dimensões: conhecimentos, capacidades e atitudes, tendo por base os documentos curriculares em 

vigor. Assim, as AE permitem: 

- identificar os desempenhos que traduzem o desenvolvimento de competências nas três 

dimensões: conhecimentos, capacidades e atitudes; 

- fornecer o referencial para a avaliação interna e externa; 

- orientar a ação dos professores na planificação das ações estratégicas de ensino orientadas 

para o perfil dos alunos; 

- facilitar o processo de autoavaliação pelos alunos. 

A conceção das AE de Física e Química A presume que à saída da escolaridade obrigatória, 

a literacia científica do aluno deve ser fundamentada na articulação entre o conhecimento e o 

saber fazer relacionado com a capacidade de pensar de forma crítica e criativa. Assim, a 

experimentação assume um papel principal na operacionalização dos conhecimentos, capacidades 

e atitudes, contribuindo para desenvolver as competências de resolver problemas nos alunos, 

estimular a sua autonomia e desenvolvimento pessoal e as relações interpessoais (Aprendizagens 

Essenciais FQA, 2018). 

A disciplina de Física e Química A (FQ-A) integra a componente específica do Curso 

Científico-Humanístico de Ciências e Tecnologias do Ensino Secundário, surgindo, 

curricularmente, no seguimento da Físico-Química do 3.º ciclo do Ensino Básico (Aprendizagens 

Essenciais FQA, 2018). 

De acordo com as Aprendizagens Essenciais de Física e Química A, pretende-se: 

- Consolidar, aprofundar e ampliar conhecimentos através da compreensão de conceitos, 

leis e teorias que descrevem, explicam e preveem fenómenos, assim como fundamentam 

aplicações em situações e contextos diversificados; 

- Desenvolver hábitos e competências inerentes ao trabalho científico: observação, pesquisa 

de informação (selecionar, analisar, interpretar e avaliar criticamente informação relativa a 

situações concretas), experimentação, abstração, generalização, previsão, espírito crítico, 

resolução de problemas e comunicação de ideias e resultados, utilizando formas variadas; 

- Desenvolver competências de reconhecer, interpretar e produzir representações variadas 

da informação científica e do resultado das aprendizagens: relatórios, esquemas e diagramas, 

gráficos, tabelas, equações, modelos e simulações computacionais; 

- Destacar o modo como o conhecimento científico é construído, validado e transmitido pela 

comunidade científica e analisar situações da história da ciência; 
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- Fomentar o interesse pela importância do conhecimento científico e tecnológico na 

sociedade atual e uma tomada de decisões fundamentada procurando sempre um maior bem-

estar social (Aprendizagens Essenciais FQA, 2018). 

 

O programa desta disciplina prevê uma carga letiva semanal mínima de 315 min, distribuídos 

por sete tempos letivos de 45 minutos. A aula de maior duração (135 minutos) deve ser dedicada 

à realização das atividades práticas e laboratoriais, estando a turma desdobrada.  

As componentes de Física e de Química são lecionadas de forma separada, iniciando o ano 

letivo com a Química até cerca de metade do ano, seguindo-se a Física até ao final do ano letivo. 

 

A disciplina visa proporcionar formação científica consistente no domínio do respetivo curso 

(Portaria nº243/2012, de 10 de agosto). Assim, pretende-se com esta disciplina: 

- Proporcionar aos alunos uma base sólida de capacidades e de conhecimentos da Física e 

da Química, e dos valores da ciência, que lhes permitam distinguir alegações científicas de não 

científicas, especular e envolver-se em comunicações de e sobre ciência, questionar e investigar, 

extraindo conclusões e tomando decisões, em bases científicas, procurando sempre um maior 

bem-estar social. 

- Promover o reconhecimento da importância da Física e da Química na compreensão do 

mundo natural e na descrição, explicação e previsão dos seus múltiplos fenómenos, assim como 

no desenvolvimento tecnológico e na qualidade de vida dos cidadãos em sociedade. 

- Contribuir para o aumento do conhecimento científico necessário ao prosseguimento de 

estudos e para uma escolha fundamentada da área desses estudos (Braguez et al, Caderno de 

Apoio ao Professor 10Q). 

 

A Física e a Química têm muita importância nos dias de hoje devendo ser valorizadas, por 

isso, de acordo com as AE, os alunos devem: 

- reconhecer aplicações e resultados de investigação que tenham impacto na tecnologia, na 

sociedade e no ambiente, desde: 

- casos da vida quotidiana,  

- avanços recentes da ciência e da tecnologia,  

- contextos culturais onde a ciência se insira,  

- reconhecer a disciplina como meio de motivação para as aprendizagens e de consolidação 

das aprendizagens, apontando para um futuro sustentável em áreas vitais, como: 

- energia,  

- recursos naturais,  

- saúde,  

- alimentação,  

- novos materiais, 

- entre outros (Aprendizagens Essenciais FQA, 2018). 
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As AE de FQ-A do 10ºano foram estruturadas com base em três grandes Domínios:  

1. Elementos químicos e sua organização, na componente de Química; 

2. Propriedades e transformações da matéria, na componente de Química; 

3. Energia e sua conservação, na componente de Física. 

 

Estes Domínios estão divididos em Subdomínios, planificados e apresentados na Tabela 2, 

cujos temas destacados a negrito correspondem aos que foram lecionados pela Aluna Estagiária 

durante as regências assistidas pelos Orientadores Científicos. 
 

Tabela 2 - Distribuição das aulas de FQA do 10º ano dos diversos Domínios e Subdomínios. 

C
om
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Q
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IM
IC

A
 

Perí

odo 
Domínio Subdomínio Tema Aulas 

1º 

Perí

odo 

1. Elementos 

químicos e sua 

organização 

1.1 Massa e 

tamanho dos 

átomos 

1.1.1 Constituição dos átomos.  Isótopos. Número atómico e de 

massa 

1.1.2 Dimensões à escala atómica 

1.1.3 Unidade de massa atómica e massa atómica relativa média 

1.1.4 Quantidade de matéria. Constante de Avogadro. Massa molar 

7 

1.2 Energia dos 

eletrões nos 

átomos 

 

1.2.1 Espetro eletromagnético e energia dos fotões 

1.2.2 Espetros atómicos 

1.2.3 Espetro de emissão do átomo de hidrogénio 

1.2.4 Espetros de átomos polieletrónicos 

1.2.5 Energia de remoção eletrónica 

1.2.6 Nuvem eletrónica e orbitais 

1.2.7 Configuração eletrónica de átomos 
 

9 

1.3 Tabela 

Periódica 

 

 

1.3.1 História da Tabela Periódica.  

1.3.2 Tabela Periódica e configurações eletrónicas.  

1.3.3 Propriedades periódicas dos elementos representativos. 

1.3.4 Propriedades dos elementos e das substâncias elementares 
 

7 

2. Propriedades 

e 

transformações 

da matéria 

2.1 Ligação 

química 

 

2.1.1 Ligação química entre átomos e iões.  

2.1.2 Ligação covalente 

2.1.3 Ligações intermoleculares 
 

9 

2.2 Gases e 

dispersões 

 

2.2.1 Lei de Avogadro. Volume molar e massa volúmica.  

2.2.2 Troposfera e composição quantitativa de soluções 
 

9 

2º 

Perí

odo 

2.3 

Transformações 

químicas 

 

2.3.1 Energia de ligação e reações químicas 

2.3.2 Reações fotoquímicas 
6 
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C
om

po
ne

nt
e 

FÍ
SI

C
A

 

2º 

Perí

odo 

1.Energia e sua 

conservação 

1.1 Energia e 

movimentos 

1.1.1 Energia e tipos fundamentais de energia. Energia interna 

1.1.2 Sistema mecânico redutível a uma partícula 

1.1.3 Transferências de energia por ação de forças. Trabalho 

realizado por uma força constante 

1.1.4 Trabalho realizado pelo peso 

1.1.5 Teorema da Energia Cinética (ou Lei do Trabalho Energia) 

1.1.6 Forças conservativas e não conservativas 

1.1.7 Trabalho do peso, variação da energia potencial gravítica e 

energia potencial gravítica 

1.1.8 Energia mecânica, forças conservativas e conservação da 

energia mecânica 

1.1.9 Forças não conservativas, variação da energia mecânica e 

dissipação de energia 

1.1.10 Potência, energia dissipada e rendimento 

15 

3º 

Perí

odo 

1.2 Energia e 

fenómenos 

elétricos 

 

1.2.1 Energia e correntes elétricas 

1.2.2 Grandezas elétricas: diferença de potencial elétrico e 

corrente elétrica. Corrente contínua e corrente alternada. 

1.2.3 Grandezas elétricas: resistência elétrica de um condutor 

1.2.4 Energia transferida para um componente de um circuito 

elétrico. Efeito Joule 

1.2.5 Características de um gerador de tensão contínua. Balanço 

energético num circuito 

1.2.6 Associações de componentes elétricos em série e em paralelo 

9 

1.3 Energia, 

fenómenos 

térmicos e 

radiação 

 

1.3.1 Sistema termodinâmico. Sistema isolado 

1.3.2 Temperatura, equilíbrio térmico e escalas de temperatura 

1.3.3 Transferências de energia por calor 

1.3.4 Radiação e irradiância. Painéis fotovoltaicos 

1.3.5 Condução térmica 

1.3.6 Convecção térmica 

1.3.7 Transferências de energia como calor num coletor solar 

1.3.8 Aquecimento e arrefecimento de sistemas: capacidade 

térmica mássica 

1.3.9 Aquecimento e mudanças de estado: variação das entalpias de 

fusão e de vaporização 

1.3.10 Primeira Lei da Termodinâmica: transferências de energia e 

conservação da energia 

1.3.11 Segunda Lei da Termodinâmica: degradação da energia e 

rendimento 

15 
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Capítulo 2 – Componente de Química 
 

 

2.1. Organização da Componente de Química  
 

A componente de Química do 10º ano contempla dois Domínios:  

1. Elementos químicos e sua organização  

2. Propriedades e transformações da matéria 

O 10º ano desenvolve-se através de ideias organizadoras que vão das propriedades do átomo 

à reatividade molecular, passando por aspetos quantitativos das propriedades dos gases e 

dispersões, ou seja: 

- a matéria comum é constituída por átomos; 

- as propriedades dos átomos são determinadas pelo modo como se distribuem os eletrões e 

pelas respetivas energias; 

- os elementos químicos estão organizados na Tabela Periódica, baseada nas propriedades 

dos átomos; 

- os átomos podem unir-se para formar moléculas e outras estruturas maiores através de 

ligações químicas, envolvendo essencialmente os eletrões de valência; 

- as propriedades dos materiais são determinadas pelo tipo de átomos, pelas ligações 

químicas e pela geometria das moléculas; 

- a estabilidade relativa, do ponto de vista energético, dos átomos e moléculas influencia a 

sua reatividade (Braguez et al, Caderno de Apoio ao Professor 10Q). 

 

Também as Aprendizagens Essenciais referem que é necessário: 

1. Reconhecer que toda a matéria é formada por átomos, pertencendo os átomos com o 

mesmo número de protões ao mesmo elemento, que os elementos podem ser organizados, 

de forma sistemática, em famílias, que essa sistematização se consegue pelo 

conhecimento da estrutura eletrónica dos respetivos átomos é a base para compreender 

a estrutura e as transformações da matéria. 

2. Compreender a reatividade e transformações das substâncias a partir das diferentes 

propriedades da matéria e diferentes tipos de materiais, resultantes de diferentes tipos 

de ligações entre átomos e moléculas. 

3. Compreender a estrutura e transformações da matéria (e das transferências de energia 

entre sistemas) que contribui para a explicação de processos que ocorrem no mundo 

atual, designadamente o aquecimento global, a poluição atmosférica, os efeitos das 

radiações ionizantes, entre outros. 

 



 

Relatório de Estágio  27 

Assim, a componente de Química está desenvolvida da seguinte forma: 

 

Domínio 1: Elementos químicos e sua organização 

Aulas: 23  

 

Subdomínio 1.1: Massa e tamanho dos átomos 

Aulas: 7  

Objetivo geral: Consolidar e ampliar conhecimentos sobre elementos químicos e dimensões 

à escala atómica. 

Conteúdos: 

- Escalas de comprimento 

- Dimensões à escala atómica 

- Massa isotópica e massa atómica relativa média 

- Quantidade de matéria e massa molar 

- AL 1. Volume e número de moléculas de uma gota de água 

 

Aprendizagens Essenciais:  

- Descrever a constituição dos átomos utilizando os conceitos de número de massa, número 

atómico e isótopos. 

- Interpretar a escala atómica recorrendo a exemplos da microscopia de alta resolução e da 

nanotecnologia, comparando-a com outras estruturas da natureza. 

- Definir a unidade de massa atómica e interpretar o significado de massa atómica relativa 

média. 

- Relacionar o número de entidades com a quantidade de matéria, identificando a constante 

de Avogadro como constante de proporcionalidade. 

- Resolver, experimentalmente, problemas de medição de massas e de volumes, selecionando 

os instrumentos de medição mais adequados, apresentando os resultados atendendo à incerteza 

de leitura e ao número adequado de algarismos significativos. 

- Relacionar a massa de uma amostra e a quantidade de matéria com a massa molar. 

 

Subdomínio 1.2: Energia dos eletrões nos átomos 

Aulas: 9  

Objetivo geral: Reconhecer que a energia dos eletrões nos átomos pode ser alterada por 

absorção ou emissão de energias bem definidas, correspondendo a cada 

elemento um espetro atómico característico, e que os eletrões nos átomos se 

podem considerar distribuídos por níveis e subníveis de energia. 
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Conteúdos: 

- Espetros contínuos e descontínuos 

- O modelo atómico de Bohr 

- Transições eletrónicas 

- Quantização de energia 

- Espetro do átomo de hidrogénio 

- Energia de remoção eletrónica 

- Modelo quântico do átomo: 

- níveis e subníveis 

- orbitais (s, p e d) 

- spin 

- Configuração eletrónica de átomos: 

- Princípio da Construção (ou de Aufbau) 

- Princípio da Exclusão de Pauli 

- Maximização de eletrões desemparelhados 

- AL 2. Teste de chama 

 

Aprendizagens Essenciais:  

- Relacionar as energias dos fotões correspondentes às zonas mais comuns do espetro 

eletromagnético e essas energias com a frequência da luz. 

- Interpretar os espetros de emissão do átomo de hidrogénio a partir da quantização da energia 

e da transição entre níveis eletrónicos e generalizar para qualquer átomo. 

- Comparar os espetros de absorção e emissão de vários elementos químicos, concluindo que 

são característicos de cada elemento. 

- Explicar, a partir de informação selecionada, algumas aplicações da espetroscopia atómica 

(por exemplo, identificação de elementos químicos nas estrelas, determinação de quantidades 

vestigiais em química forense). 

- Identificar, experimentalmente, elementos químicos em amostras desconhecidas de vários 

sais, usando testes de chama, comunicando as conclusões. 

- Reconhecer nos átomos polieletrónicos, para além da atração entre os eletrões e o núcleo 

que diminui a energia dos eletrões, a repulsão entre os eletrões que aumenta a sua energia. 

- Interpretar o modelo da nuvem eletrónica. 

- Interpretar valores de energia de remoção eletrónica com base nos níveis e subníveis de 

energia. 

- Compreender que as orbitais s, p e d e as suas representações gráficas são distribuições 

probabilísticas, reconhecendo que as orbitais de um mesmo subnível são degeneradas. 

- Estabelecer a configuração eletrónica de átomos de elementos até Z = 23, utilizando a 

notação spd, atendendo ao Princípio da Construção, ao Princípio da Exclusão de Pauli e à 

maximização do número de eletrões desemparelhados em orbitais degeneradas. 
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Subdomínio 1.3: Tabela Periódica 

Aulas: 7  

Objetivo geral: Reconhecer na Tabela Periódica um meio organizador de informação sobre 

os elementos químicos e respetivas substâncias elementares e compreender 

que a estrutura eletrónica dos átomos determina as propriedades dos 

elementos. 

Conteúdos: 

- Evolução histórica da Tabela Periódica 

- Estrutura da Tabela Periódica: grupos, períodos e blocos 

- Elementos representativos e de transição 

- Famílias de metais e de não-metais 

- Propriedades periódicas dos elementos representativos: 

- raio atómico 

- energia de ionização 

- AL 3. Densidade relativa de metais 

 

Aprendizagens Essenciais:  

- Pesquisar o contributo dos vários cientistas para a construção da TP atual, comunicando as 

conclusões. 

- Interpretar a organização da TP com base nas configurações eletrónicas dos elementos. 

- Interpretar a energia de ionização e o raio atómico dos elementos representativos como 

propriedades periódicas, relacionando-as com as respetivas configurações eletrónicas. 

- Interpretar a periodicidade das propriedades dos elementos químicos na TP e explicar a 

tendência de formação de iões. 

- Determinar, experimentalmente, a densidade relativa de metais por picnometria, avaliando 

os procedimentos, interpretando e comunicando os resultados. 

- Interpretar a baixa reatividade dos gases nobres, relacionando-a com a estrutura eletrónica 

destes elementos. 

 

 

Domínio 2: Propriedades e transformações da matéria 

Aulas: 24  

 

Subdomínio 2.1: Ligação química 

Aulas: 9  

Objetivo geral: Compreender que as propriedades das moléculas e materiais são 

determinadas pelo tipo de átomos, pela energia das ligações e pela 

geometria das moléculas. 
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Conteúdos: 

- Tipos de ligações químicas 

- Ligação covalente: 

- Estrutura de Lewis 

- energia de ligação e comprimento de ligação 

- polaridade das ligações 

- geometria molecular 

- polaridade das moléculas 

- estruturas de moléculas orgânicas e biológicas 

- Ligações intermoleculares: 

- ligações de hidrogénio 

- ligações de van der Waals (de London, entre moléculas polares e entre moléculas 

polares e apolares) 

 

Aprendizagens Essenciais:  

- Compreender que a formação de ligações químicas é um processo que aumenta a 

estabilidade de um sistema de dois ou mais átomos, interpretando-a em termos de forças de 

atração e de repulsão no sistema núcleos-eletrões. 

- Interpretar os gráficos de energia em função da distância internuclear de moléculas 

diatómicas. 

- Distinguir, recorrendo a exemplos, os vários tipos de ligação química: covalente, iónica e 

metálica. 

- Explicar a ligação covalente com base no modelo de Lewis 

- Representar, com base na regra do octeto, as fórmulas de estrutura de Lewis de algumas 

moléculas interpretando a ocorrência de ligações covalentes simples, duplas ou triplas. 

- Prever a geometria das moléculas com base na repulsão dos pares de eletrões da camada de 

valência e prever a polaridade de moléculas simples. 

- Distinguir hidrocarbonetos saturados de insaturados. 

- Interpretar e relacionar os parâmetros de ligação, energia e comprimento, para ligações 

entre átomos dos mesmos elementos. 

- Identificar, com base em informação selecionada, grupos funcionais (álcoois, aldeídos, 

cetonas, ácidos carboxílicos e aminas) em moléculas orgânicas, biomoléculas e fármacos, a partir 

das suas fórmulas de estrutura. 

- Interpretar as forças de van der Waals e pontes de hidrogénio em interações 

intermoleculares, discutindo as suas implicações na estrutura e propriedades da matéria e a sua 

importância em sistemas biológicos. 
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Subdomínio 2.2: Gases e dispersões 

Aulas: 9 

Objetivo geral: Reconhecer que muitos materiais se apresentam na forma de dispersões que 

podem ser caracterizadas quanto à sua composição. 

Conteúdos: 

- Lei de Avogadro, volume molar e massa volúmica 

- Soluções 

- Composição quantitativa de soluções: 

- concentração em massa 

- concentração 

- percentagem em volume e percentagem em massa 

- fração molar 

- partes por milhão 

- Preparação de soluções aquosas 

- AL 4. Soluções a partir de solutos sólidos 

- AL 5. Diluição de soluções 

 

Aprendizagens Essenciais:  

- Compreender o conceito de volume molar de gases a partir da lei de Avogadro e concluir 

que este só depende da pressão e temperatura e não do gás em concreto. 

- Aplicar, na resolução de problemas, os conceitos de massa, massa molar, fração molar, 

volume molar e massa volúmica de gases, explicando as estratégias de resolução. 

- Pesquisar a composição da troposfera terrestre, identificando os gases poluentes e suas 

fontes, designadamente os gases que provocam efeitos de estufa e alternativas para minorar as 

fontes de poluição, comunicando as conclusões. 

- Resolver problemas envolvendo cálculos numéricos sobre a composição quantitativa de 

soluções aquosas e gasosas, exprimindo-a nas principais unidades, explicando as estratégias de 

resolução. 

- Preparar soluções aquosas a partir de solutos sólidos e por diluição, avaliando 

procedimentos e comunicando os resultados 

 

Subdomínio 2.3: Transformações químicas 

Aulas: 6  

Objetivo geral: Compreender os fundamentos das reações químicas, incluindo reações 

fotoquímicas, do ponto de vista energético e da ligação química. 

Conteúdos: 

- Energia de ligação e reações químicas: 

- processos endoenergéticos e exoenergéticos 

- variação de entalpia 
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- Reações fotoquímicas na atmosfera: 

- fotodissociação e fotoionização 

- radicais e estabilidade das espécies químicas 

- ozono estratosférico 

- AL 6. Reação fotoquímica 

 

Aprendizagens Essenciais:  

- Interpretar as reações químicas em termos de quebra e formação de ligações. 

- Explicar, no contexto de uma reação química, o que é um processo exotérmico e 

endotérmico. 

- Designar a variação de energia entre reagentes e produtos como entalpia, interpretar o seu 

sinal e reconhecer que, a pressão constante, a variação de entalpia é igual ao calor trocado com o 

exterior. 

- Relacionar a variação de entalpia com as energias de ligação de reagentes e de produtos. 

- Identificar a luz como fonte de energia das reações fotoquímicas. 

- Investigar, experimentalmente, o efeito da luz sobre o cloreto de prata, avaliando 

procedimentos e comunicando os resultados. 

- Pesquisar, numa perspetiva intra e interdisciplinar, os papéis do ozono na troposfera e na 

estratosfera, interpretando a formação e destruição do ozono estratosférico e comunicando as suas 

conclusões. 

- Relacionar a elevada reatividade dos radicais livres com a particularidade de serem espécies 

que possuem eletrões desemparelhados e explicitar alguns dos seus efeitos na atmosfera e sobre 

os seres vivos, por exemplo, o envelhecimento. 

 

2.2. Organização das regências 
 

No início do ano letivo, numa reunião com a Orientadora Cooperante ficou decidido que a 

Aluna Estagiária iria lecionar temas de três Subdomínios na componente de Química: 

- Subdomínio 1.1 – Massa e tamanho dos átomos. 

- Subdomínio 1.2 – Energia dos eletrões nos átomos, tendo a assistir o Orientador Científico 

no tema 1.2.7. Configuração eletrónica de átomos.  

- Subdomínio 2.2 – Gases e dispersões, tendo a assistir o Orientador Científico numa aula 

laboratorial onde se desenvolveu a AL4. Soluções a partir de solutos sólidos e a AL5. Diluição 

de soluções. 

Para as regências assistidas, optou-se por lecionar o segundo Subdomínio do 1º Domínio – 

Elementos químicos e sua organização, na medida em que se situa a meio da componente de 

Química, e por ser composto de atividades laboratoriais e temas possíveis de integrar no Projeto 

de Investigação Educacional em Química, realizado paralelamente.  
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Posteriormente, considerou-se importante a regência de aulas assistidas de Atividade 

laboratorial, tendo sido selecionadas duas AL do 2º Domínio – Propriedades e transformações da 

matéria, no Subdomínio 2.2 – Gases e dispersões. 

 

No total foram dezasseis aulas, distribuídas em vinte e nove tempos letivos de aulas teóricas 

e teórico-práticas e seis tempos letivos de aula prática (atividade laboratorial).  

A distribuição das aulas está registada na tabela abaixo, destacando-se a negrito as aulas 

assistidas pelo Orientador Científico. 

 

Tabela 3 - Distribuição das aulas lecionadas na componente de Química e Anexo respetivo. 
 

Subdomínio Tema Data 
Tempo 

(min) 
Anexo 

1.1 Massa e 

tamanho dos 

átomos 

Dimensões à escala atómica. 

Nanotecnologia. 06/10/2022 90 2 

1.2 Energia dos 

eletrões nos 

átomos 

Espetro eletromagnético e energia dos 

fotões. 
25/10/2022 90 3 

Espetros atómicos. 26/10/2022 135 4 

Espetro de emissão do átomo de 

hidrogénio. 
27/10/2022 90 5 

Espetros de átomos polieletrónicos. 02/11/2022 135 6 

Consolidação de espetros. 03/11/2022 90 7 

Energia de remoção eletrónica. 08/11/2022 90 8 

História dos modelos atómicos. 09/11/2022 135 9 

Nuvem eletrónica e orbitais. 10/11/2022 90 10 

Configuração eletrónica de átomos. 15/11/2022 90 11 

AL2. Teste de Chama. 16/11/2022 135 12 

Resolução de exercícios. 

Aplicação Pós-teste. 
13/12/2022 90 13 

- Comemoração Aula nº 100. 12/01/2023 45 - 

2.2 Gases e 

dispersões 

Troposfera e composição quantitativa 

de soluções. 
23/01/2023 90 14 

AL4. Soluções a partir de solutos 

sólidos. 

AL5. Diluição de soluções. 

25/01/2023 135 15 

Resolução de exercícios. 26/01/2023 90 16 

- Visita de Estudo. 17/02/2023 - - 
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2.3. Regências 
 

A presença da Aluna Estagiária nas aulas lecionadas pela Orientadora Cooperante permitiu 

a integração das regências com uma visão global dos conceitos já abordados e numa perspetiva 

de continuidade de trabalho com os alunos, uma vez que, sempre que possível, ia participando 

ativamente e colaborando nas mesmas. 

Iniciou-se a preparação das regências, a realizar no Subdomínio 1.1 – Massa e tamanho dos 

átomos, com uma leitura das Aprendizagens Essenciais e do Manual adotado pela escola, para 

que fossem conhecidos os conteúdos curriculares a abordar, bem como os pré-requisitos 

necessários à sua lecionação.  

Seguidamente com o apoio da Orientadora Cooperante foram discutidos todos os aspetos e 

conteúdos a percorrer na lecionação, tendo sempre em atenção os tempos letivos previstos e 

planeados.  

Com base nas competências que os alunos deviam adquirir, foram definidas estratégias a 

aplicar e que pudessem levar à aprendizagem, modos de avaliação e recursos didáticos a utilizar 

em cada aula.  

Nos Subdomínios 1.2 – Energia dos eletrões nos átomos e 2.2 – Gases e dispersões, o 

procedimento foi o mesmo na preparação das regências. 

Assim, no início da preparação das regências, foram elaboradas as planificações dos 

Subdomínios, tendo em conta o Assunto e Conceitos, as Competências a adquirir pelo aluno, as 

Estratégias a utilizar, a Avaliação a realizar, os Recursos Didáticos a utilizar e o Nº de aulas 

planeadas. Estas planificações de aulas encontram-se em Anexo, de acordo com os temas 

desenvolvidos nas aulas. 

Na lecionação da componente de Química, utilizou-se: 

- exposição oral,  

- apresentações em PowerPoint,  

- resolução de exercícios,  

- visualização de vídeos com interesse para a lecionação,  

- apresentação de imagens e esquemas, 

- utilização de jogos didáticos, 

- utilização de material de laboratório, 

- utilização de plataformas digitais para a recolha de dados de avaliação dos alunos,  

- realização da atividade laboratorial prevista. 

 

De referir que o Manual adotado pela escola, denominado 10Q (Paiva et al, 2021), foi um 

recurso muito utilizado na sala de aula, constituindo a base da preparação de todas as aulas, pela 

utilização de algumas estratégias, pela apresentação de esquemas e figuras e pela resolução de 

exercícios selecionados previamente. 
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As aulas foram lecionadas com o apoio de apresentações de PowerPoint, que se encontram 

em Anexo, de acordo com os temas desenvolvidos nas aulas, que permitiram apresentar 

conteúdos, conceitos, descrições e imagens, além de permitir também uma melhor organização e 

encadeamento dos assuntos. Estes eram introduzidos no quadro e seguidamente apareciam no 

PowerPoint como recapitulação, de forma a captar a atenção dos alunos, e de onde retiravam 

notas importantes. 

 

A aula da atividade laboratorial onde se desenvolveu a AL4. “Soluções a partir de solutos 

sólidos” e a AL5. “Diluição de soluções”, foi iniciada por uma introdução genérica e uma breve 

revisão de alguns conceitos importantes para a compreensão da mesma e por uma explicação do 

objetivo da atividade e do procedimento experimental, entregue aos alunos.  

A Aluna Estagiária colaborou na realização de questões pré-laboratoriais e pós-laboratoriais 

e na sua correção. 

 

Na componente de Química colaborou ainda na preparação de Fichas de Trabalho, na 

correção e avaliação de trabalhos de aprofundamento de temas onde é possível aplicar a 

Nanotecnologia, desenvolvidos em trabalhos de grupo, e na vigilância de questões-aula e provas 

de avaliação. 

 

2.4. Projeto de Investigação Educacional em Química 
 

O Projeto de Investigação Educacional em Química, sob o tema “A gamificação no ensino e 

aprendizagem das Configurações Eletrónicas de Átomos na disciplina de Física e Química A”, 

(Anexo 17), teve por objetivo perceber em que medida propostas didáticas gamificadas podem 

contribuir para o desenvolvimento das competências previstas nas Aprendizagens Essenciais do 

Subdomínio Energia dos eletrões nos átomos. 

Assim, a metodologia escolhida para a aprendizagem do tema das Configurações eletrónicas 

de átomos em sala de aula foi um jogo construído, pelos próprios alunos.  

Para avaliar a eficiência da gamificação aplicada como estratégia de aprendizagem ativa nas 

aulas de Química, foi utilizado um Pré-teste e um Pós-teste aplicado a 28 alunos, através da 

plataforma Plickers. Optou-se para a recolha de dados por um Pré-teste, no dia 25 de outubro de 

2022, antes de expor os alunos à proposta didática selecionada. O mesmo teste, Pós-teste, foi 

aplicado depois dos alunos se terem envolvido na execução do jogo, a 13 de dezembro de 2022.  

De referir que todas as informações /regras e as instruções do jogo foram explicadas aos 

alunos antes da realização do Pré-teste e do Pós-teste. É importante destacar que antes da 

apresentação dos conteúdos, todos os alunos foram informados que o seu desempenho, no Pré-

teste e no Pós-teste, não teria efeito na nota final da disciplina.  
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2.4.1 Apresentação de Resultados 

 

Os resultados obtidos no Pré-teste e no Pós-teste foram submetidos a procedimentos 

estatísticos e os resultados apresentam-se na tabela seguinte. Nesta, apresentam-se as questões 

que compunham o Pré-teste e Pós-teste, cuja opção de resposta correta está sublinhada. 

 

Tabela 4 - Questões apresentadas e gráficos das percentagens de respostas dadas pelos alunos por 

opção de resposta, no Pré-teste e Pós-teste do PIEQ. 

Pré-teste Pós-teste 

1. A luz é uma onda eletromagnética que se propaga no espaço a uma velocidade de, 
aproximadamente: 

A) 3,00 x 108 ms-1  
B) 8,00 x 108 ms-1  
C) 6,00 x 107 ms-1  
D) 3,00 x 106 ms-1  

  

 

2. O que é um fotão? 
A) É a menor porção de luz que só pode ser emitida e que se move à velocidade da luz no vazio. 
B) É a menor porção de luz que só pode ser absorvida e que se move à velocidade da luz no vazio. 
C) É uma partícula sem massa que se move à velocidade da luz no vazio, com um determinado valor de 

energia. 
D) É uma partícula com massa que se move à velocidade da luz no vazio, com um determinado valor de 

energia. 
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Pré-teste Pós-teste 

 
3. O que é um espetro eletromagnético? 
A) É o conjunto de todas as radiações eletromagnéticas.   
B) É o conjunto de todas as formas de luz invisível.  
C) É o resultado da decomposição da luz visível. 
D) É um gráfico que representa o aumento da energia das radiações existentes. 

 

 

 

 
 
4. Sobre os espetros eletromagnéticos podemos dizer que: 
A) Só existe um tipo de espetros eletromagnéticos. 
B) Existem os espetros de emissão contínuos, os espetros de emissão de riscas e os espetros de absorção 

descontínuos. 
C) Existem os espetros de emissão contínuos, os espetros de emissão de riscas e os espetros de absorção 

contínuos. 
D) Existem os espetros de emissão contínuos, os espetros de absorção descontínuos e os espetros de 

absorção contínuos. 

  

5. Considerando as seguintes radiações eletromagnéticas: Raios gama; Ondas rádio; Micro-ondas; 
Raios X; Luz visível; Infravermelho; Ultravioleta, ordenar por ordem crescente as radiações 
referidas, tendo em conta a energia de um fotão de cada uma dessas radiações. 

A) Raios gama; Ondas rádio; Micro-ondas; Raios X; Luz visível; Infravermelho; Ultravioleta. 
B) Luz visível; Ondas rádio; Micro-ondas; Raios gama; Raios X; UV; Infravermelho. 
C) Micro-ondas; Raios gama; Raios X; Luz visível; Infravermelho; Ultravioleta. Ondas rádio. 
D) Ondas rádio; Micro-ondas; Infravermelho; Luz visível; Ultravioleta. Raios X; Raios gama. 
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Pré-teste Pós-teste 

 
6. A luz visível: 
A) Representa o que o olho humano consegue visualizar durante o dia. 
B) É detetada pelo olho humano e corresponde a uma grande parte do conjunto das radiações 

eletromagnéticas. 
C) É detetada pelo olho humano e é apenas uma pequena parte do conjunto das radiações eletromagnéticas. 
D) Representa o que o olho humano consegue visualizar durante a noite. 
 

  

 
 
7. A radiação Ultravioleta serve para: 
A) Tratamento de tumores cancerígenos. 
B) Utilizar em sistemas de radar; emissões de rádio e televisão 
C) Detetar notas falsas e para ser utilizada em solários. 
D) Controlo remoto de aparelhos de TV/vídeo; termografia. 
 

  

 
 
8. Selecionar a característica que não se aplica ao modelo atómico de Bohr: 
A) É um modelo probabilístico. 
B) Os eletrões encontram-se em órbitas. 
C) A existência de um núcleo atómico. 
D) O átomo é constituído por protões, neutrões e eletrões. 
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Pré-teste Pós-teste 

 
9. A nuvem eletrónica representa: 
A) A distribuição da densidade dos eletrões dentro do núcleo atómico. 
B) A distribuição da densidade dos eletrões à volta do núcleo atómico. 
C) O espaço de partilha dos protões, neutrões e eletrões junto do núcleo atómico. 
D) A zona ocupada pelos protões e neutrões dentro do núcleo atómico. 
 

  
 
 
10. A energia de remoção eletrónica: 
A) É a energia que é necessário fornecer a um átomo para remover todos os seus eletrões. 
B) É a energia que é necessário retirar a um átomo para remover um dos seus eletrões. 
C) É a energia que é necessário fornecer a um átomo para não remover os seus eletrões. 
D) É a energia que é necessário fornecer a um átomo para remover um dos seus eletrões. 
 

  
 
 
11. Nas configurações eletrónicas, o Princípio de exclusão de Pauli diz-nos que: 
A) Cada orbital comporta no máximo 2 eletrões, que diferem no estado de spin. 
B) Cada orbital comporta no máximo 2 eletrões, que não diferem no estado de spin. 
C) Cada orbital comporta no máximo 2 eletrões, independentes do estado de spin. 
D) Não sei responder. 
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Pré-teste Pós-teste 

 
12. Nas configurações eletrónicas, o Princípio de Construção diz respeito: 
A) À sequência do preenchimento de modo a que a energia do átomo seja máxima. 
B) Aos eletrões que ocupam as orbitais de maior energia, de modo a que a energia do átomo seja mínima.  
C) À sequência pela qual as orbitais são preenchidas quando um átomo está no estado fundamental. 
D) Não sei responder. 
 

  

 
 
13. Apresentar por ordem crescente de energia as orbitais seguintes, pertencentes a um átomo 

polieletrónico: 4p, 3p, 2p, 2s, 3s, 4s, 3d, 1s 
A) 1s 2s 2p 3s 3d 3p 4s 4p 
B) 1s 2s 2p 3s 3p 4s 3d 4p 
C) 1s 2p 2s 3p 3s 3d 4s 4p 
D) Não sei responder. 
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Gráfico 13 - Comparação das respostas corretas dos alunos no Pré-teste e Pós-teste do PIEQ. 

 

 

 
Gráfico 14 - Comparação da avaliação total das respostas corretas dos alunos no Pré-teste e no 

Pós-teste do PIEQ. 

 

A grande maioria dos alunos respondeu antes do tempo previsto. 

Constatou-se que os alunos ficaram muito entusiasmados durante a realização do Pré-teste e 

Pós-teste, tanto no início da atividade como no final, quando verificaram os resultados e os 

compararam com os colegas, criando um ambiente bastante saudável, o que levou em alguns 

casos, à própria discussão de algumas perguntas/temas entre alunos. 
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2.4.2 Considerações finais  

 

Os resultados obtidos através de análise estatística simples dos dados quantitativos relativos 

às respostas dos alunos, leva a concluir que praticamente a totalidade dos alunos participantes 

alcançaram o desenvolvimento de competências e o reconhecimento de que o jogo contribuiu 

para a seu ensino-aprendizagem. Verifica-se um aumento significativo do número de alunos que 

responde corretamente às questões no Pós-teste (85%), comparativamente às respostas dadas 

corretamente no Pré-teste (48%), concluindo-se que a maioria adquiriu os conhecimentos 

necessários de acordo com as aprendizagens essenciais. 

Na maioria das questões houve um acréscimo de respostas corretas. Contrariamente ao 

esperado, em uma das questões (nº2) houve um decréscimo de respostas corretas, que poderá estar 

relacionado com o facto dos alunos não colocarem os cartões de resposta na posição correta, e a 

digitalização capta a resposta mais central. 

Analisada esta questão nº2 posteriormente com os alunos, concluiu-se que a distração com 

os cartões nas mãos poderá ter tido influência nestas respostas. No momento da avaliação, na 

perceção pela Aluna Estagiária da quantidade de respostas erradas a esta questão, os alunos foram 

chamados à atenção para as regras de utilização dos cartões e para a importância da atenção dada 

às questões e respostas. 

Também a questão nº9 foi analisada com os alunos que responderam incorretamente, 

percebendo-se que terá sido distração da parte deles, não estando relacionado com a posição do 

cartão. 

Pode-se também referir que a grande maioria dos alunos gostou de realizar a atividade, 

comentando no final da aula que preferem este tipo de atividade a outra semelhante realizada em 

suporte papel, solicitando a repetição da atividade noutros dias. 

A realização do jogo também provocou uma melhoria no interesse e participação dos alunos 

na matéria lecionada, proporcionou mais empenho e ajudou na melhor compreensão de alguns 

conceitos, levando ao incentivo do seu estudo. Também as relações interpessoais devem ser 

ressaltadas positivamente, pois o jogo contribuiu para a sua melhoria e responsabilidade dos 

alunos. O contributo pedagógico do jogo no sucesso de uma unidade programática, onde os alunos 

estão focados nas várias vertentes de aprendizagem do jogo torna as aulas com uma dinâmica 

muito atrativa e que prende a atenção dos alunos, oferecendo assim uma contribuição muito 

importante para a valorização no processo de ensino-aprendizagem. 

O jogo proporcionou capacidade de retenção, argumentação e correspondência de 

informação da matéria, como pode ser comprovado nos resultados do Pós-teste, realizado mais 

tarde. 
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Para conseguir dar resposta aos atuais desafios e ao perfil dos alunos que se espera que 

tenham à saída da escolaridade obrigatória, o jogo deve ser apropriado ao contexto, tendo em 

consideração os conhecimentos dos alunos e contemplando questões tecnológicas e pedagógicas. 

O jogo “Eletrões Saltitões” foi muito apreciado e permitiu perceber que é uma mais valia na 

capacidade única de permitir ao professor criar os seus próprios jogos. E provou ser um recurso 

muito válido no processo educativo dos alunos, adicionando o uso da tecnologia à avaliação no 

Pré-teste e Pós-teste e o modo como esta é vivenciada pelo professor e alunos. Tornou a avaliação 

muito apelativa. As questões do Pré-teste permitiram que os alunos relacionassem conteúdos e 

conceitos embora estes considerassem algumas questões de difícil interpretação, como era 

esperado, não se verificando isso no Pós-teste. 

Pode-se concluir também que a gamificação promove a aprendizagem ativa pelos alunos, 

pois os resultados no Pós-teste foram muito positivos, e assim, a gamificação aplicada como 

estratégia de aprendizagem ativa pode considerar-se muito positiva, mais fácil de controlar, 

analisar e avaliar o resultado final alcançado pelos alunos. Os alunos desenvolveram com esta 

atividade, capacidades de investigação, criatividade, regras de grupo, síntese, capacidade de 

autocrítica e capacidade de retenção da informação adquirida.  

Em resposta à questão da investigação, acredita-se que desta forma esta pesquisa possa trazer 

contribuições para a área de gamificação aplicada ao ensino das Configurações Eletrónicas de 

átomos, na Química. 
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Capítulo 3 – Componente de Física 
 

 

3.1. Organização da Componente de Física  
 

A componente de Física do 10º ano contempla um Domínio:  

1. Energia e sua conservação 

Apenas existe um Domínio devido ao facto de os conceitos-chave se referirem à energia e à sua 

conservação, abordando-se as suas manifestações em sistemas mecânicos, elétricos e termodinâmicos. 

No estudo dos sistemas mecânicos aborda-se, de um modo não formal, o conceito de centro de massa, 

limitando o estudo a sistemas redutíveis a uma partícula (centro de massa). Este Subdomínio introduz 

conceitos necessários ao estudo de sistemas mecânicos, cujo aprofundamento se fará no 11º ano, e constitui 

pré-requisito para a abordagem de Subdomínios posteriores.  

O estudo de sistemas elétricos permite consolidar aprendizagens anteriores e é um pré-requisito para 

trabalhos laboratoriais posteriores e para o estudo da indução eletromagnética no 11º ano.  

O estudo de sistemas termodinâmicos permite alargar conhecimentos, estabelecendo a ligação com o 

Subdomínio anterior através do conceito de radiação e do seu aproveitamento para a produção de corrente 

elétrica (Portela et al, Caderno de Apoio ao Professor 10F). 

Assim, a componente de Física está desenvolvida da seguinte forma: 

 

 

Domínio 1: Energia e sua conservação 

Aulas: 39 

 

Subdomínio 1.1: Energia e movimentos 

Aulas:  15 

Objetivo geral: Compreender em que condições um sistema pode ser representado pelo seu centro de 

massa e que a sua energia como um todo resulta do seu movimento (energia cinética) e da 

interação com outros sistemas (energia potencial); interpretar as transferências de energia 

como trabalho em sistemas mecânicos, os conceitos de força conservativa e de força não 

conservativa e a relação entre trabalho e variações de energia, reconhecendo situações em 

que há conservação de energia mecânica. 

Conteúdos: 

- Energia cinética e energia potencial; energia interna 

- Sistema mecânico; sistema redutível a uma partícula (centro de massa) 

- O trabalho como medida da energia transferida por ação de forças; trabalho realizado por forças constantes 
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- Teorema da Energia Cinética 

- Forças conservativas e não conservativas; o peso como força conservativa; trabalho realizado pelo peso e 

variação da energia potencial gravítica 

- Energia mecânica e conservação da energia mecânica 

- Forças não conservativas e variação da energia mecânica 

- Potência 

- Conservação de energia, dissipação de energia e rendimento 

- AL 1.1. Movimento num plano inclinado: variação da energia cinética e distância percorrida 

- AL 1.2. Movimento vertical de queda e ressalto de uma bola: transformações e transferências de energia 

 

Aprendizagens Essenciais 

- Compreender as transformações de energia num sistema mecânico redutível ao seu centro de massa, em 

resultado da interação com outros sistemas. 

- Estabelecer, experimentalmente, a relação entre a variação de energia cinética e a distância percorrida por 

um corpo, sujeito a um sistema de forças de resultante constante, usando processos de medição e de 

tratamento estatístico de dados e comunicando os resultados. 

- Interpretar as transferências de energia como trabalho em sistemas mecânicos, e os conceitos de força 

conservativa (aplicando o conceito de energia potencial gravítica) e de força não conservativa (aplicando o 

conceito de energia mecânica). 

- Analisar situações do quotidiano sob o ponto de vista da conservação ou da variação da energia mecânica, 

identificando transformações de energia e transferências de energia. 

- Investigar, experimentalmente, o movimento vertical de queda e de ressalto de uma bola, com base em 

considerações energéticas, avaliando os resultados, tendo em conta as previsões do modelo teórico, e 

comunicando as conclusões. 

- Aplicar, na resolução de problemas, a relação entre os trabalhos (soma dos trabalhos realizados pelas 

forças, trabalho realizado pelo peso e soma dos trabalhos realizados pelas forças não conservativas) e as 

variações de energia, explicando as estratégias de resolução e os raciocínios demonstrativos que 

fundamentam uma conclusão. 

 

Subdomínio 1.2: Energia e fenómenos elétricos 

Aulas:  9  

Objetivo geral: Descrever circuitos elétricos a partir de grandezas elétricas; compreender a função de um 

gerador e as suas características e aplicar a conservação da energia num circuito elétrico 

tendo em conta o efeito Joule. 

Conteúdos: 

- Grandezas elétricas: corrente elétrica, diferença de potencial elétrico e resistência elétrica 

- Corrente contínua e corrente alternada 

- Resistência de condutores filiformes; resistividade e variação da resistividade com a temperatura 
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- Efeito Joule 

- Geradores de corrente contínua: força eletromotriz e resistência interna; curva característica 

- Associações em série e em paralelo: diferença de potencial elétrico e corrente elétrica 

- Conservação da energia em circuitos elétricos; potência elétrica 

- AL 2.1. Características de uma pilha 

 

Aprendizagens Essenciais 

- Interpretar o significado das grandezas: corrente elétrica, diferença de potencial elétrico e resistência 

elétrica. 

- Montar circuitos elétricos, associando componentes elétricos em série e em paralelo, e, a partir de 

medições, caracterizá-los quanto à corrente elétrica que os percorre e à diferença de potencial elétrico aos 

seus terminais. 

- Compreender a função e as características de um gerador e determinar as características de uma pilha 

numa atividade experimental, avaliando os procedimentos e comunicando os resultados. 

- Aplicar, na resolução de problemas, a conservação da energia num circuito elétrico, tendo em conta o 

efeito Joule, explicando as estratégias de resolução. 

- Avaliar, numa perspetiva intra e interdisciplinar, como a energia elétrica e as suas diversas aplicações são 

vitais na sociedade atual e as repercussões a nível social, económico, político e ambiental. 

 

Subdomínio 1.3 Energia, fenómenos térmicos e radiação 

Aulas:  15 

Objetivo geral: Compreender os processos e mecanismos de transferências de energia entre sistemas 

termodinâmicos, interpretando-os com base na Primeira e na Segunda Lei da 

Termodinâmica. 

Conteúdos: 

- Sistema, fronteira e vizinhança; sistema isolado; sistema termodinâmico 

- Temperatura, equilíbrio térmico e escalas de temperatura 

- O calor como medida da energia transferida espontaneamente entre sistemas a diferentes temperaturas 

- Radiação e irradiância 

- Mecanismos de transferência de energia por calor em sólidos e fluidos: condução e convecção 

- Condução térmica e condutividade térmica 

- Capacidade térmica mássica 

- Variação de entalpia de fusão e de vaporização 

- Primeira Lei da Termodinâmica: transferências de energia e conservação da energia 

- Segunda Lei da Termodinâmica: degradação da energia e rendimento 

- AL 3.1. Radiação e potência elétrica de um painel fotovoltaico 

- AL 3.2. Capacidade térmica mássica 

- AL 3.3. Balanço energético num sistema termodinâmico 
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Aprendizagens Essenciais 

- Compreender os processos e os mecanismos de transferências de energia em sistemas termodinâmicos. 

- Distinguir, na transferência de energia por calor, a radiação da condução e da convecção. 

- Explicitar que todos os corpos emitem radiação e que à temperatura ambiente emitem predominantemente 

no infravermelho, dando exemplos de aplicação. 

- Compreender a Primeira Lei da Termodinâmica e enquadrar as descobertas científicas que levaram à sua 

formulação no contexto histórico, social e político. 

- Explicar fenómenos do dia a dia utilizando balanços energéticos. 

- Aplicar, na resolução de problemas de balanços energéticos, os conceitos de capacidade térmica mássica 

e de variação de entalpia mássica de transição de fase, descrevendo argumentos e raciocínios, explicando 

as soluções encontradas. 

- Determinar, experimentalmente, a capacidade térmica mássica de um material e a variação de entalpia 

mássica de fusão do gelo, avaliando os procedimentos, interpretando os resultados e comunicando as 

conclusões. 

- Investigar, experimentalmente, a influência da irradiância e da diferença de potencial elétrico na potência 

elétrica fornecida por um painel fotovoltaico, avaliando os procedimentos, interpretando 

os resultados e comunicando as conclusões. 

- Explicitar que os processos que ocorrem espontaneamente na Natureza se dão sempre no sentido da 

diminuição da energia útil. 

- Compreender o rendimento de um processo, interpretando a degradação de energia com base na Segunda 

Lei da Termodinâmica, analisando a responsabilidade individual e coletiva na utilização sustentável de 

recursos.  

 

3.2. Organização das regências 
 

No decorrer do 2º Período, após ter terminado a componente de Química, numa reunião com a 

Orientadora Cooperante ficou decidido que a Aluna Estagiária iria lecionar, na componente da Física, dois 

Subdomínios: 

 

- Subdomínio 1.2 – Energia e fenómenos elétricos, tendo a assistir o Orientador Científico nos temas:  

1.2.1. Energia e correntes elétricas 

1.2.2. Grandezas elétricas: diferença de potencial elétrico e corrente elétrica. Corrente contínua e 

corrente alternada 

1.2.3. Grandezas elétricas: resistência elétrica de um condutor 

 

- Subdomínio 1.3 – Energia, fenómenos térmicos e radiação, tendo a assistir o Orientador Científico no 

tema: 

1.3.8. Aquecimento e arrefecimento de sistemas: capacidade térmica mássica. 
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Optou-se por lecionar o segundo Subdomínio, na medida em que se situa a meio da componente de 

Física, e tendo em conta que os alunos já têm noções sobre os temas, torna a aula mais dinâmica, sendo 

também possível a realização de um Pré-questionário, e após a exposição da aula, avaliá-los com um Pós-

questionário, ficando os alunos e Aluna Estagiária com a noção em tempo real do que aprenderam em sala 

de aula. 

Posteriormente, considerou-se importante a regência de aulas do terceiro Subdomínio, de tema 

relacionado com o Projeto de Investigação de Coletores Solares desenvolvidos pelos alunos. 

 

No total foram sete aulas distribuídas em quinze tempos letivos de aulas teóricas e teórico-práticas. 

A distribuição das aulas está registada na tabela abaixo, destacando-se a negrito as aulas assistidas 

pelo Orientador Científico. 

 

Tabela 5 - Distribuição das aulas lecionadas na componente de Física e Anexo respetivo. 

Subdomínio Tema Data 
Tempo 

(min) 
Anexo 

- Semana Raul Proença. 27/03/2023 - - 

1.2. Energia e 

fenómenos elétricos 

Energia e correntes elétricas. 

Grandezas elétricas: diferença de potencial 

elétrico e corrente elétrica. Corrente 

contínua e corrente alternada. 

Grandezas elétricas: resistência elétrica de 

um condutor. 

19/04/2023 135 18 

Grandezas elétricas: resistência elétrica de um 

condutor. 
20/4/2023 90 19 

Características de um gerador de tensão 

contínua. Balanço energético num circuito. 
26/4/2023 90 20 

1.3. Energia 

fenómenos térmicos 

e radiação 

Transferências de energia como calor num 

Coletor Solar. 
25/05/2023 90 21 

Transferências de energia como calor num 

Coletor Solar – apresentação de projetos. 
30/05/2023 90 22 

Aquecimento e arrefecimento de sistemas: 

capacidade térmica mássica. 
01/06/2023 90 23 

Resolução de exercícios. 06/06/2023 90 24 
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3.3. Regências 
 

Na componente de Física, a presença da Aluna Estagiária nas aulas lecionadas pela Orientadora 

Cooperante continuou a permitir a integração das regências com uma visão global dos conceitos abordados 

e numa perspetiva de continuidade de trabalho com os alunos.  

Iniciou-se a preparação das regências, a realizar no Subdomínio 1.2 – Energia e fenómenos elétricos, 

com uma leitura das Aprendizagens Essenciais, do Manual adotado pela escola e do Manual de Físico-

química do 9º ano, que os alunos tiveram no ano anterior, para que fossem conhecidos os conteúdos 

curriculares a abordar, bem como os pré-requisitos necessários à sua lecionação.  

Seguidamente com o apoio da Orientadora Cooperante foram discutidos todos os passos e conteúdos 

a percorrer na lecionação, tendo sempre em atenção os tempos planeados. Com base nas competências que 

os alunos deveriam adquirir, foram definidas estratégias que pudessem levar à aprendizagem, modos de 

avaliação e recursos didáticos a utilizar em cada aula.  

Posteriormente, foi realizado o mesmo procedimento na preparação das regências do Subdomínio 1.3 

– Energia, fenómenos térmicos e radiação. 

Foram elaboradas as planificações dos Subdomínios, tendo em conta o Assunto e Conceitos, as 

Competências a adquirir pelo aluno, as Estratégias a utilizar, a Avaliação a realizar, os Recursos Didáticos 

a utilizar e o Nº de aulas planeadas. Estas planificações de aulas encontram-se em Anexo, de acordo com 

os temas desenvolvidos nas aulas. 

À semelhança do que aconteceu na preparação das aulas de Química, na lecionação da componente de 

Física, diversificaram-se as estratégias, como:  

- exposição oral,  

- apresentações em PowerPoint,  

- resolução de exercícios,  

- visualização de vídeos com interesse para a lecionação, 

- utilização de material de laboratório, 

- apresentação de imagens e esquemas, 

- utilização de exemplos práticos e do quotidiano durante as aulas teóricas. 

 

De referir que o Manual adotado pela escola, denominado 10F (Ventura et al, 2021), foi um recurso 

muito utilizado na sala de aula, constituindo a base da preparação de todas as aulas, pela utilização de 

algumas estratégias, pela apresentação de esquemas e figuras e pela resolução de exercícios selecionados 

previamente. 

As aulas foram lecionadas com o apoio de apresentações de PowerPoint, que se encontram em Anexo, 

de acordo com os temas desenvolvidos nas aulas, que permitiram apresentar conteúdos, conceitos, 

descrições e imagens além de permitir também uma melhor organização e encadeamento dos assuntos. 

Estes eram introduzidos no quadro e seguidamente apareciam no PowerPoint como recapitulação, de forma 

a captar a atenção dos alunos, e de onde retiravam notas importantes. 
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A Aluna Estagiária colaborou ainda na preparação de Fichas de Trabalho e na avaliação dos Pós-

questionários realizados na aula assistida, nas avaliações das apresentações orais e escritas dos trabalhos de 

grupo sobre Coletores Solares e na vigilância de provas de avaliação. 

 

3.4. Projeto de Investigação Educacional em Física 
 

O Projeto de Investigação Educacional em Física, sob o tema “A Aprendizagem baseada em Projetos 

como estratégia didática no ensino e aprendizagem do Coletor Solar na disciplina de Física e Química A” 

(Anexo 25), teve por objetivo perceber em que medida propostas didáticas de investigação e construção de 

projetos assentes na Aprendizagem baseada em Projetos, podem contribuir para o desenvolvimento das 

competências previstas nas Aprendizagens Essenciais do Subdomínio Energia, Fenómenos térmicos e 

Radiação. 

Para a realização deste Projeto de Investigação, os alunos foram convidados a participar ativamente, 

construindo eles próprios o seu Projeto, permitindo-lhes que desenvolvessem competências e adquirissem 

conceitos.  

A preparação deste Projeto foi feita atempadamente e permitiu realizar um documento informativo 

sobre o mesmo de forma a dar a conhecer aos alunos os tópicos e a respetiva avaliação.  

Integrado no Subdomínio 1.3 - Energia, fenómenos térmicos e radiação, o tema escolhido, 1.3.7 - 

Transferências de energia como calor num Coletor Solar, teve como objeto central, estes dispositivos 

projetados para capturar a energia solar e convertê-la em energia térmica ou elétrica utilizável.  

Os Coletores Solares desempenham um papel significativo na pesquisa educacional em Física devido 

à sua relevância crescente no campo da energia renovável e da sustentabilidade. Este facto causou interesse 

nos alunos, sendo que alguns nunca tinham ouvido falar em Coletores Solares. 

No fim do Projeto, os alunos apresentaram oralmente o seu trabalho e fisicamente o seu Projeto de 

Coletor Solar. Também responderam a um inquérito de opinião e realizaram um Mini-teste de avaliação. 

Para possível análise e retirada de conclusões, também se compararam os resultados deste Mini-teste 

com os resultados do Mini-teste da turma 10ºCT1, com o mesmo número de alunos, 28 alunos, onde as 

mesmas questões foram aplicadas. Esta turma não fez parte do Projeto de Investigação proposto aos alunos 

da turna 10ºCT2. Tiveram as aulas expositivas, de forma tradicional. 
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Capítulo 4 – Componente Não Letiva 
 

 

4.1. Legislação e desenvolvimento de competências 
 

A componente não letiva refere-se a todas as responsabilidades e atividades que um Professor 

desenvolve e realiza fora da sala de aula, a nível individual e a nível do estabelecimento de ensino, para 

além da componente letiva, e que é essencial para o funcionamento eficaz de todo o processo educativo de 

uma escola e para o desenvolvimento dos alunos. São tarefas que não estão diretamente relacionadas com 

a transmissão de conteúdo de aprendizagem em sala de aula, permitindo que os professores apoiem e 

orientem os alunos de maneira mais eficaz, com aulas especificas de apoio, por exemplo.  

Segundo o Estatuto da Carreira Docente (com alterações até à Lei n.º 16/2016, de 17 de junho) e 

Diploma da Avaliação do Desempenho (Decreto regulamentar n.º 26/2012, de 21 de fevereiro), da 

Federação Nacional da Educação, o Artigo 82º refere vários deveres que o Professor tem, para além da 

preparação das aulas. 

Deverá participar nas atividades planeadas no âmbito do Projeto Educativo, que no caso da Escola 

Secundária Raul Proença, se assume como espaço de vivências e experiências diversificadas, capaz de 

ultrapassar constrangimentos e concretizar uma prática educativa cuja meta é a excelência, respeitando o 

definido no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, criando um ambiente potenciador da 

aprendizagem e do desenvolvimento de competências (interligando conhecimentos, capacidades e 

atitudes), que proporcione aos alunos a aquisição de conhecimento. 

Assim, do Estatuto da Carreira Docente destaca-se: 

1 – “A componente não letiva do pessoal docente abrange a realização de trabalho a nível individual 

e a prestação de trabalho a nível do estabelecimento de educação ou de ensino. 

2 - O trabalho a nível individual pode compreender, para além da preparação das aulas e da avaliação 

do processo ensino aprendizagem, a elaboração de estudos e de trabalhos de investigação de natureza 

pedagógica ou científico-pedagógica. 

3 - O trabalho a nível do estabelecimento de educação ou de ensino deve ser desenvolvido sob 

orientação das respetivas estruturas pedagógicas intermédias com o objetivo de contribuir para a realização 

do projeto educativo da escola, podendo compreender, em função da categoria detida, as seguintes 

atividades: 

a) A colaboração em atividades de complemento curricular que visem promover o enriquecimento 

cultural e a inserção dos educandos na comunidade; 

b) A informação e orientação educacional dos alunos em colaboração com as famílias e com as 

estruturas escolares locais e regionais; 

c) A participação em reuniões de natureza pedagógica legalmente convocadas; 

d) A participação, devidamente autorizada, em ações de formação contínua que incidam sobre 

conteúdos de natureza científico-didática com ligação à matéria curricular lecionada, bem como as 
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relacionadas com as necessidades de funcionamento da escola definidas no respetivo projeto educativo ou 

plano de atividades; 

e) A substituição de outros docentes do mesmo agrupamento de escolas ou escola não agrupada na 

situação de ausência de curta duração, nos termos do nº 5; 

f) A realização de estudos e de trabalhos de investigação que entre outros objetivos visem contribuir 

para a promoção do sucesso escolar e educativo. 

g) A assessoria técnico-pedagógica de órgãos de administração e gestão da escola ou agrupamento; 

h) O acompanhamento e apoio aos docentes em período probatório; 

i) O desempenho de outros cargos de coordenação pedagógica; 

j) O acompanhamento e a supervisão das atividades de enriquecimento e complemento curricular; 

l) A orientação e o acompanhamento dos alunos nos diferentes espaços escolares; 

m) O apoio individual a alunos com dificuldades de aprendizagem; 

n) A produção de materiais pedagógicos.” (Estatuto da Carreira Docente, 2019). 

 

Perante isto, durante o Estágio Pedagógico, a Aluna Estagiária participou nas atividades 

extracurriculares propostas para a disciplina, com os alunos, como por exemplo a visita de estudo ao Centro 

Ciência Viva de Sintra, decorações natalícias, Semana Raul Proença, Aula nº100, palestras “Química e 

Arte” e “Literatura e Ciência”, controlo da assiduidade dos alunos, reuniões de grupo. 

 

4.2. Reunião geral de professores 
 

No início do ano letivo foi realizada a primeira Reunião geral de professores, onde esteve presente a 

Aluna Estagiária. 

Foram dadas as Boas-vindas aos professores e na ordem de trabalhos estavam as orientações para o 

ano letivo 2022/2023, a apresentação dos novos professores do Agrupamento de escolas e a apresentação 

do tema do projeto cultural do Agrupamento e do Plano das Artes do AERP: Oh! Mudos de Espanto.  

Foi solicitado o envolvimento de todos os elementos da comunidade educativa na apresentação de 

propostas e na participação ativa das diversas atividades inerentes aos projetos da escola. 

 

4.3. Formação sobre programa de gestão escolar 
 

Antes de iniciar o ano letivo, a Orientadora Cooperante ministrou uma formação sobre o programa 

informático de gestão, existente nos computadores da escola, denominado GIAE, e no qual a Aluna 

Estagiária iria trabalhar, desde a introdução de sumários à marcação de faltas dos alunos. 

Também foi solicitado o acesso ao email institucional da escola e respetiva drive que contém 

documentos internos da mesma e ao Classroom, plataforma informática que permite que os alunos e os 

professores comuniquem facilmente dentro e fora da escola e facilita a organização e gestão de tarefas dos 

alunos.  
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4.4. Árvore de Natal e Presépio Químico 
 

Este ano letivo as decorações natalícias ficaram à responsabilidade da Aluna Estagiária e da 

Orientadora Cooperante. 

Assim, para comemorar a época natalícia 2022, foi construída uma árvore de Natal decorada com 

cartões coloridos que representavam os elementos químicos da Tabela Periódica, tendo registado em cada 

cartão que a constituía, o seu nome, número atómico e símbolo químico. 

A base escolhida para assentar a árvore de Natal foi o jogo “Eletrões Saltitões” utilizado para a 

aprendizagem das Configurações eletrónicas de átomos. 

Não foi esquecido o Presépio, construído com material de vidro de laboratório e aplicações de material 

reciclado. 

Os desejos de Boas Festas estavam escritos com as letras de certos elementos químicos, em cartões 

que continham o seu nome, número atómico, símbolo químico e massa atómica. 

Após concluída a tarefa de construção, o local escolhido para a colocação da Árvore de Natal e 

Presépio Químico foi justamente no átrio do Bloco A, à entrada dos laboratórios, onde os alunos dos cursos 

de Ciências e Tecnologias têm aulas e puderam apreciar a decoração natalícia. 

 

   

Figura 4 - Árvore de Natal e Presépio Químico 2022. 

 

Esta atividade vem comprovar como a ciência e a criatividade podem ter resultados surpreendentes e 

cativantes, captando a atenção dos alunos. 

 

4.5. Semana Raul Proença  
 

A Semana Raul Proença, que decorreu nos dias 27, 28 e 29 de março de 2023, é uma iniciativa de final 

de 2.º período que promove aprendizagens diferentes e momentos lúdicos, com um programa rico em 

atividades culturais, artísticas, científicas, desportivas ou até gastronómicas, planeadas por professores e 

alunos. 

Como objetivos principais pretende organizar atividades de convívio e de divulgação científico 

cultural, proporcionar a aquisição de saberes e de instrumentos metodológicos que incentivem uma cultura 

humanística, artística, científica e tecnológica e que permitam uma educação permanente e também 

pretende promover relações e trocas de saberes entre os diferentes níveis de ensino. 
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Assim, no âmbito da Semana Raul Proença, o Grupo Disciplinar de Física e Química reuniu, com a 

presença da Aluna Estagiária e planeou um Laboratório Aberto, a que denominou de “Química Organizada” 

por onde várias turmas passaram para realizar experiências divertidas.  

Nesta atividade encontravam-se várias demonstrações de Química para grupos de estudantes de 

diversas faixas etárias.  

As demonstrações escolhidas e previamente testadas foram selecionadas de forma a demonstrar 

diversos fenómenos químicos, visualmente apelativos, captando assim a atenção dos alunos mais novos, os 

quais foram desafiados a participar ativamente em algumas delas. 

Uma atividade que contou com muitos alunos interessados foi o jogo “Eletrões Saltitões” desenvolvido 

no âmbito do PIEQ. 

 

Tabela 6 - Demonstrações da “Química Organizada” realizadas no dia aberto da Semana Raul Proença. 

Demostração Tema 

Areias Movediças Líquidos, gases e viscosidade 

Candeeiro de Lava Densidade 

Garçon Invisível Oxigénio e vácuo 

Bolas saltitonas Reação química 

Pasta de dentes de elefante Catalisadores 

Que leite é este? Dissolução 

Mensagem secreta Química Organizada 

Tabela Periódica Interativa Tabela Periódica 

Eletrões Saltitões Configurações Eletrónicas de átomos 

 

   
 

  
 

  
 

Figura 5 - Laboratório Aberto 2023 - “Química Organizada”. 
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Na parte da Física, foi organizado “O Circo da Física”, com experiências dinamizadas pelo Instituto 

Superior Técnico, totalmente dedicado à divulgação da Física, tendo como destinatários os alunos do 

Ensino Secundário do curso de CT. 

Aqui realizaram-se diversas atividades e demonstrações científicas, despertando a curiosidade e o 

fascínio pela Física, transformando vários ramos da Física num circuito de aprendizagem onde a diversão 

também entrou. 

Nestas atividades e de modo a que a participação fosse o mais ativa e envolvente possível, os alunos 

foram convidados a ajudar, a descobrir o passo seguinte ou a questionar sobre o tema. 

 

4.6. Aula nº 100 
 

A comemoração da aula nº 100 é um momento especial e significativo no calendário escolar. 

Assim, próximo da data prevista, 12 de janeiro de 2023, os alunos, a Aluna Estagiária e a Orientadora 

Cooperante colaboraram no planeamento desta aula que se pretendia que fosse divertida, que contivesse 

algumas atividades e que tivesse um impacto positivo nos alunos. Assim, foram previamente combinadas 

as atividades e apresentações a serem realizadas pelos alunos, de acordo com os gostos e conhecimentos de 

cada um, desde danças, músicas, canções, para entreter a turma.  

Foi um evento marcante que reforçou os laços entre todos e destacou a importância deste tipo de 

atividade letiva. Foi uma oportunidade para a turma se reunir, celebrar e olhar para o ano letivo com 

entusiasmo e confiança, com os alunos a sentirem-se motivados e inspirados a continuar a aprender Física 

e Química e a criar memórias duradouras. 

Depois da aula e da partilha de experiências, houve partilha de almoço, com pizzas, sumos e doces. 

 

   

Figura 6 - Momentos de partilha da aula nº 100. 

 

4.7. Assistência a palestras 
 

Nas datas das aulas assistidas da componente de Química, foram organizadas palestras dinamizadas 

pelo Professor Doutor Sérgio Rodrigues, para os alunos do Ensino Secundário, e às quais a Aluna Estagiária 

também assistiu. Os temas escolhidos para as palestras foram “Química e Arte” e “Literatura e Ciência”. 

Em comum acordo com a Orientadora Cooperante, foram organizadas as turmas consoante o curso, o 

ano e a disponibilidade de horário. Posteriormente foi preparada a Biblioteca da escola. 
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4.8. Visita de estudo 
 

Na reunião do Conselho Pedagógico de 26 de outubro de 2022, foi aprovada uma visita de estudo que 

incluía os alunos do 10ºCT2. 

Posteriormente foi escolhido o local, de entre várias hipóteses, pelos professores do 10º ano de CT, 

em que a Aluna Estagiária também foi convidada a intervir. 

Assim, a visita de estudo tinha como destino Sintra, primeiramente ao Centro Ciência Viva (Museu da 

Água e Resíduos), ligada à disciplina de Física Química A e depois à Quinta da Regaleira, ligada à 

disciplina de Português. 

Pretendia-se promover o convívio entre alunos e entre alunos e professores, estabelecer uma ligação 

entre a escola e o ensino não formal das ciências, motivar os alunos para o estudo das ciências e visitar 

espaços naturais e simbólicos referidos em obras literárias.  

Aquando da realização da referida visita de estudo, a 17 de fevereiro de 2023, a Aluna Estagiária 

acompanhou a turma do 10ºCT2.  

Sob o título “Química sob Investigação” os alunos tiveram a oportunidade de contactar com 

propriedades da molécula de água, montagem de um circuito de eletrólise, perceber o conceito de 

luminescência e visualizar a aplicação do luminol em investigação criminal. 

Também puderam participar em atividades diversificadas nas áreas da sensibilização e educação 

ambiental e de divulgação científica e tecnológica, no âmbito do ciclo urbano da água e dos resíduos. 

Para além disso, estava à disposição uma exposição permanente, exposições temporárias e várias 

atividades experimentais. 

 

Figura 7 - Atividades do Centro Ciência Viva, de Sintra. 
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4.9. Relação com o pessoal docente e não docente 
 

A Orientadora Cooperante integrou e orientou a Aluna Estagiária na comunidade escolar no início do 

ano letivo, de tal forma que todo o pessoal docente, incluindo outros grupos disciplinares, e pessoal não 

docente, a receberam de forma muito amigável, prestável e sempre disponível.  

A escola apresenta um ambiente muito simpático e acolhedor, onde todos estiveram sempre abertos 

ao diálogo e à partilha de experiências. 

No jantar de Natal, evento organizado pela escola e onde a Aluna Estagiária esteve presente, foi claro 

o afeto e amizade que ligam a comunidade escolar. 
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Capítulo 5 – Conclusão 
 

 

Após a realização do Estágio Pedagógico, no ano letivo 2022/2023, na Escola Secundária Raul 

Proença, pode-se concluir que foi uma experiência enriquecedora que ofereceu uma visão valiosa sobre a 

profissão docente e o seu impacto na vida dos alunos. Durante o mesmo, foi possível conhecer o 

funcionamento e organização de uma escola como comunidade, aplicar teorias e métodos de ensino na 

prática, enfrentar desafios do mundo real e crescer profissionalmente. 

Houve uma aceitação imediata por parte dos alunos desde o primeiro dia, e a presença nas aulas fez 

com que existisse muita proximidade com os mesmos, sendo frequente o apoio nas dúvidas durante a 

resolução de exercícios ou nas atividades laboratoriais. 

Ao longo do Estágio, a Aluna Estagiária aprendeu a importância da adaptação e da empatia ao lidar 

com uma variedade de alunos, cada um com as suas necessidades e estilos de aprendizagem. Também 

descobriu a importância da preparação minuciosa das aulas, da comunicação eficaz com os alunos e da 

confiança aluno / professor. 

Além disso, o Estágio permitiu vivenciar os momentos gratificantes de ver os alunos a evoluir e a 

alcançar os seus objetivos académicos e pessoais, e pelo contrário, ver as frustrações de não terem atingido 

o seu objetivo nas avaliações, nas apresentações orais ou nos trabalhos escritos. Isto reforça a convicção de 

que a educação desempenha um papel fundamental na formação das futuras gerações.  

O Estágio preparou a Aluna Estagiária não apenas para ensinar, mas para inspirar e orientar jovens 

alunos. É uma experiência transformadora que solidifica o compromisso com a educação e impulsiona a 

procura contínua do aperfeiçoamento e a excelência no ensino. 

O Estágio foi para a Aluna Estagiária uma oportunidade de autorreflexão e crescimento pessoal. À 

medida que ia enfrentando os desafios da sala de aula, também aprendia muito sobre si própria, desde os 

pontos fortes às áreas que precisavam de desenvolvimento. De salientar a importância da Orientadora 

Cooperante, que esteve sempre presente em todos os momentos necessários para as dúvidas e questões 

científicas e que serviu também para mostrar como lidar em situações interpessoais aluno / professor que 

foram aparecendo ao longo do Estágio Pedagógico. 

É muito importante conhecer os alunos, e por isso foi fundamental o trabalho desenvolvido na 

caracterização da turma, onde se compreendeu as necessidades, os níveis de aprendizagem, a diversidade 

cultural e os interesses individuais de cada um, permitindo adaptar o ensino às suas necessidades 

específicas. 

Assim, no início do ano letivo ficou claramente estabelecido perante os alunos quais eram as 

expectativas da Professora e da Aluna Estagiária sobre os objetivos de aprendizagem e o comportamento a 

ter em sala de aula, finalizando o ano sem qualquer tipo de ocorrência a registar com a turma. 

Foi essencial o planeamento das aulas com a Orientadora Cooperante, com a elaboração das 

planificações de aula definindo os objetivos, conteúdos, aprendizagens essenciais, recursos necessários e 
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estratégias de ensino. Estas foram desde trabalhos de pesquisa (sobre Nanotecnologia), Projetos (sobre 

Coletor Solar) e tecnologia informática (com a utilização de plataformas online, como o Plickers). 

Além disso, sempre foi incentivada a participação ativa dos alunos na sala de aula, com um ambiente 

onde os alunos se sentiram à vontade para partilhar as suas ideias e questões, como foi verificado nas aulas 

assistidas pelos Orientadores Científicos. 

Muito importante também, fica na memória da Aluna Estagiária, como exemplo a seguir, o gosto e o 

entusiasmo pelo ensino que a Orientadora Cooperante sempre demonstrou e que pode ser contagiante e 

inspirador para os alunos. 

Sobre a Componente Não Letiva, a Aluna Estagiária percebeu que esta é uma parte essencial do 

trabalho de um professor. Além das aulas de apoio, fundamentais na evolução dos alunos, pode dar-se como 

exemplo, as visitas de estudo, que proporcionam uma maneira enriquecedora e envolvente de aprender, 

complementando o ensino em sala de aula e proporcionando aos alunos uma compreensão mais profunda 

e significativa do conteúdo do currículo e do mundo ao seu redor. Este, cada vez mais importante, e por 

isso, foi sempre tido em conta no cumprimento da lecionação, para que os alunos atinjam os objetivos de 

acordo com as indicações nas Aprendizagens Essenciais.  

Estas AE foram observadas, não esquecendo que os alunos devem ser apontados para um futuro 

sustentável em várias áreas.  

Assim, na construção do jogo do PIEQ, a sustentabilidade foi tida em conta na escolha e utilização 

dos materiais, por exemplo. Também nas atividades laboratoriais, os alunos foram sendo alertados para a 

importância da utilização de certos materiais em prol de outros. Na escolha do projeto de investigação a 

apresentar aos alunos, este recaiu sobre Coletores Solares, tema este também ligado à sustentabilidade. 

Como reflexão final, o Estágio Pedagógico foi uma experiência muito positiva, gratificante e 

enriquecedora, onde se destacam conquistas e aprendizagens, e muito entusiasmo para futuras 

oportunidades na área da educação.  
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ANEXOS 
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Anexo 1 – Questionário “Caracterização da Turma” 

 

CARACTERIZAÇÃO DA TURMA 
   Ano letivo 202__ / 202__ 

Ano _____       Turma ______ 

 
Nome do Aluno: ______________________________________________________   Nº ____ 
Idade: _____ (até 15 de setembro)      Data de Nascimento: ______/______/________ 
Email: ______________________________________________________________________ 
Nacionalidade: ___________ Com quem vives? ________ Nº de irmãos ______ Idades: _____ 
Nome do Pai: ___________________________________________________________      
Idade: ________  Habilitação Literária: _________________ Profissão: __________________ 
Nome da Mãe: __________________________________________________________      
Idade: ________  Habilitação Literária: _________________ Profissão: __________________ 

 
Encarregado de Educação: Pai     Mãe     Outro  

A preencher apenas no caso de ter selecionado Outro  
Nome: ______________________________ 
Parentesco: __________________  Contacto: _________ 
Idade: ________  Habilitação Literária: _________________ Profissão: __________________ 
Morada: ________________________ ________   -   __________   ______________ 

 
Tens apoio do SASE?   Sim   Escalão ________________     Não  
Tens problemas de saúde?  Sim   Qual/Quais? ____________________________     Não  
Deslocação Casa/Escola 
Meio de Transporte (o mais habitual): __________ Tempo habitual de deslocação _____ 

 
Já ficaste retido em algum ano?    Sim     Não       Em que ano(s)? ____________ 
Estudas habitualmente em casa? Sim  Onde: __________    Não  
Quando estudas?  Todos os dias     Às vezes   Ao fim de semana    Na véspera dos testes  
Tens alguém que te ajude no estudo? Sim  Quem: ___________ Não  
Tens computador em casa?  Sim    Não                             E internet? Sim    Não    

 
Indica as tuas disciplinas preferidas:  ________________________________________ 
Indica as disciplinas em que tens mais dificuldades: _________________________________ 
Que profissão gostarias de vir a exercer? ______________________________________ 
Como te defines? Aplicado(a)  Calmo(a)  Preguiçoso(a)  Irrequieto(a)  Sensível  Obediente 
 Desatento(a) ____________________   ____________________   

 
Como ocupas o teu tempo livre? __________________________________________________ 
Gostas de trabalhar em grupo? Sim    Não            

 

 

Obrigado(a) e Bom Ano!  
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Anexo 2 – Planificação de aula e documento de apoio sobre Dimensões à escala atómica e Nanotecnologia 



 

Relatório de Estágio  65 

Documento de apoio – PowerPoint apresentado aos alunos 
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Anexo 3 – Planificação de aula e documento de apoio sobre Espetro eletromagnético e energia dos fotões 
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Documento de apoio – PowerPoint apresentado aos alunos 
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Anexo 4 – Planificação de aula e documento de apoio sobre Espetros atómicos 
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Documento de apoio – PowerPoint apresentado aos alunos 
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Anexo 5 – Planificação de aula e documento de apoio sobre Espetro de emissão do Átomo de Hidrogénio 
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Documento de apoio – PowerPoint apresentado aos alunos 
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Anexo 6 – Planificação de aula e documento de apoio sobre Espetros de Átomos Polieletrónicos 
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Documento de apoio – PowerPoint apresentado aos alunos 
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Anexo 7 – Planificação de aula de consolidação e documentos de apoio sobre Espetros atómicos, Espetro de emissão 

do Átomo de Hidrogénio e Espetros Polieletrónicos 
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Documento de apoio – PowerPoint apresentado aos alunos 
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Anexo 8 – Planificação de aula e documento de apoio sobre Energia de remoção eletrónica 
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Documento de apoio – PowerPoint apresentado aos alunos 
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Anexo 9 – Planificação de aula e documento de apoio sobre História dos modelos atómicos 
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Documento de apoio – PowerPoint apresentado aos alunos 
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Anexo 10 – Planificação de aula e documento de apoio sobre Nuvem eletrónica e orbitais 
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Documento de apoio – PowerPoint apresentado aos alunos 
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Anexo 11 – Planificação de aula assistida e documentos de apoio sobre Configuração eletrónica de átomos  
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Documento de apoio – PowerPoint apresentado aos alunos 
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Anexo 12 – Planificação de aula laboratorial e documentos de apoio de Teste de Chama 
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Documento de apoio – PowerPoint apresentado aos alunos 
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Ficha de Trabalho - AL.2 Teste de Chama 
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Anexo 13 – Planificação de aula de Resolução de exercícios e Aplicação Pós-teste 
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Ficha de Trabalho - Energia dos eletrões nos átomos 

 

 



 

Relatório de Estágio  127 



 

Relatório de Estágio  128 

 



 

Relatório de Estágio  129 

 



 

Relatório de Estágio  130 

 



 

Relatório de Estágio  131 

 



 

Relatório de Estágio  132 

 
 



 

Relatório de Estágio  133 

Anexo 14 – Planificação de aula e documento de apoio sobre Troposfera e composição quantitativa de soluções. 
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Documento de apoio - PowerPoint apresentado aos alunos 
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Anexo 15 – Planificação de aula laboratorial assistida e documentos de apoio sobre Soluções a partir de solutos 

sólidos e Diluição de soluções 
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Documentos de apoio - Questões Pré-Laboratoriais 
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Documentos de apoio – Trabalho Laboratorial 
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Documentos de apoio – Questões Pós-Laboratoriais 
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Documentos de apoio – Respostas às questões das Atividades Laboratoriais 
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Documento de apoio – Soluções a partir de solutos sólidos - Resumo e exercícios. 
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Documento de apoio – Diluição de soluções - Resumo e exercícios. 
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Ficha de Trabalho - AL.5 Diluição de soluções 
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Anexo 16 – Planificação de aula de Resolução de exercícios 
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Ficha de Trabalho – Gases e dispersões 
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Anexo 17 – Projeto de Investigação Educacional em Química 
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Anexo 18 – Planificação de aula assistida e documentos de apoio sobre Energia e correntes elétricas. Grandezas 

elétricas: diferença de potencial elétrico e corrente elétrica. Corrente contínua e alternada. Resistência elétrica. 
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Documento de apoio – Pré e Pós Questionário 
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Documento de apoio – PowerPoint apresentado aos alunos 
 

 
 

 
 

 
 

 
 



 

Relatório de Estágio  190 

 
 

 
 

 
 

 
 



 

Relatório de Estágio  191 

 
 

 
 

 
 

 
 



 

Relatório de Estágio  192 

 
 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

Documento de apoio – Correção do Questionário 
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Anexo 19 – Planificação de aula e documento de apoio sobre Grandezas elétricas: resistência elétrica de um 

condutor. 
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Documento de apoio – PowerPoint apresentado aos alunos 
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Anexo 20 – Planificação de aula e documentos de apoio sobre Características de um gerador de tensão contínua. 

Balanço energético num circuito 
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Documento de apoio – PowerPoint apresentado aos alunos 
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Documento de apoio – Cálculo da diferença de potencial e da corrente elétrica de um circuito - Resumo 

e exercícios. 

 

 

 

 

 

 

 



 

Relatório de Estágio  204 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

  



 

Relatório de Estágio  205 

Ficha de Trabalho – Energia e fenómenos elétricos 

 

 



 

Relatório de Estágio  206 

 



 

Relatório de Estágio  207 

 
 
 



 

Relatório de Estágio  208 

Anexo 21 – Planificação de aula e documento de apoio sobre Transferências de energia como calor num Coletor 

Solar 
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Documento de apoio – PowerPoint apresentado aos alunos 
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Anexo 22 – Planificação de aula de Apresentação de trabalhos de grupo, do Projeto de Investigação sobre Coletores 

Solares 
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Anexo 23 – Planificação de aula assistida e documentos de apoio sobre Aquecimento e arrefecimento de sistemas: 

capacidade térmica mássica 
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Documento de apoio – PowerPoint apresentado aos alunos 
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Anexo 24 – Planificação de aula de Resolução de exercícios 
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Ficha de Trabalho – Energia, fenómenos elétricos e radiação 
 

 



 

Relatório de Estágio  222 

 



 

Relatório de Estágio  223 

 
 

  



 

Relatório de Estágio  224 

Anexo 25 – Projeto de Investigação Educacional em Física 
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